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T A B IP A  B E  COSTTST CABOS.
Ds ¿e-3 £ sien poseía* línea, á jiüeü> ¿si Dirostor.

N V í t x z í

OFICINAS; Beyes Católicos, 8, Sábado 23 de N oviem bre d e  1 9 1 2 TALLERES: Paco Seco da Luceü̂  D
inquieto?, cansados al fio, se fijsu, diáSmi- f  

_ . _ b lardo sn acotamiento, birnkáadolo de es-*
. d e n te  d e  la  D ip u ta c ió n , s eñ o r  | cepticismo mundano y amable. Aspiraba á 
- * — * i - - -  M nrpnn fpncrí? nnp ano de ellos. Canalejas me lo había prome- 

M o re n o , t e n g a  q u e  tido> jY  ahora !o matatí Crea usted que

El eofitiígMe provincial :actitudá;-qu- e i - ^ i w a i s t ^ i i a u í » ■*
____________ A g u i l e r a

r a s  c la r a s  y  c o n c is a s  m a n í-  *' a1e u d i í > rdes? u é? d e  a^ a d o s  
t e s t a c io n e s  q u e  s o b r e  e l  c r i -  e l  r e q u e r im ie n t o .  y  e l  m e g o

g e n  y  l a  c a u s a  d e l  e s ta r lo  p iré- am iB t0S03>
á  n o m b r a r  v a r io s

c a r io  p o r q u e  l a  D ip u t a c ió n  g e n t e s  e j e c u t iv o s  q u e  p r o c e -  
a t r a v i e s a  a c a b a  d e  h a c e r - e l  - d a a  c o n t r a  lo s  M u n ic ip io s ,.

o r d e n a d o r  d e  p a g o s  S r .  A g u i ­
l e r a  'M o r e n o ,  b ie n  m e r e c e n  u n  
c o m e n t a r io  q u é ,  s in  s e r  a g r e ­
s i v o  p a r a  n a d ie ,  ' s i r v a  d e  es - 
t ím ü ló 'á  c u a n to s  e n  Í a "  p ó l í t i r

e m b a r g a n d o  sus in g r e s o s  c o ­
m o  ig u a lm e n t e  lo s  b ie n e s  p r o ­
p io s  d e  lo s  a lc a ld e s  ,;y  c o n c e ­
ja l e s .

-E l s e ñ o r  A g u i l e r a  M o r e n o ,

is qne
guramente lágrimas amarguísimas. ¿Por la 
pérdida del amigó y  del jefe? Si. Claro. 
Más ̂ también por la complicación, enorme 
qne significa para sos vidas, para tos po­
bres vid*s de políticos de oficio, el cambio 
brusco, inesperado, 'qué íés sorprende. 
Cuando hace un r*to íbamos para Atocha, 
detrás-del féretro, oi que un señor desco­
nocido hablaba de inductores, aludiendo 
á cierto diputado caud-llo' de un grupo. 
Me sosreL. ¡Dios imoí ¡Caánto6; son. eu .el 
mundo los que nunea acaban de enterarse 
¿e las cosas!... Ignoraba ese buen hombre 
que las bslas de la Erorniiñg dé Párdlnás,- 
:después.de ^atravesar la cabeza do Canale-

ijiB ÍaiM Q

v a  r u r a l  b o y  in t e r v ie n e n  á  f in  1 ™ ? ™  t a n t o  a c ie r t o  d e s e m -

do que cése el' enorme Meseta- Péná 8,1 Pr° cede “ W
bierto en que están con la Di- Justamente, al obligar f  los 
putación la mayoría deho^ í qnesatisfaganfilas
pueblos, y  de este. modo- se¥ ^ m m m  .^ ...coa  la (5 >r- i m  w
normalice la marcha déla ád- , PoraG1̂ a provmcial.-ticnen, y 1 darj (lh sa;7í, ¿ níamigó 4» 
ministración provincial., ^

lameñtario * quien, encolerizado,aludía.
Y  eo á el solo, sino á otros también. Por­

que todo no sé reduce álos raansseadps y 
fantásticos fondos secretos. Hay otrasjna 

s de favivorecer, de aya- ■
una erxsjs. 

Congrego; Va- 1 
Dirá usted qñéés 'múy ‘

tolerarse
q u e
dé^a-fróviñeia agófea; no Inefectivoscüstritos jorque 
cumplan los Ayuntamientos | no .quede puebío sm qne pa: 
con,la exactitud debida todas í suí! ^-r^ 03 á la DiP«ta-! 
aquellas atenciones que las;f *"c ió n .;

E s  e l  ú n ic o  m o d o  d e  q u e  es- ¡ 
t e :ó r g a ú is m o  p u e d a  s a l i r  d é

le y é s ^ le s  é x i g e n  y  esqá  in s tis - 
t i t u ib íe s  o r g a n is m o s r e s tá n le r ü  
l a  ó b l i g á é ió n  d e  c u m p lir .  E a s

s '6n "m úeh 'ás y ' ;iü ú y ,.p e -L „ , .  .............
s a d a s  y í  l o s c ln g r e s o s  .m u n ie i-  rilQa m a ?l é r a  |  <Í u e  -t0a0S  
p a l e s ; -nó r e s p o n d e n , d é  o r d i-  l 011̂ 1? ^ 11 cci^  ^ e b e r .  

n a r ip j.  e n  n in g ú n , p u e b lo  á  lo. 
q u e  t o d a s  , e s a s  c a r g a s  r e p r e ­
s e n ta n .  , r, ;  _. ír r 

P e r p i  I b  q u é  n o  s e ' e x p l ie a  y  
t o l e r a r s e  p u e d e ,  es  q u e  eso s  
p u e b lo s  y  e s o s  A y u n ta m ie n t o s  
n o  i n g f e s e n  c o n  t o d a  r é g u íá -  
r íd a d  e n  las . a r c a s  p r o  v in c ia -  
l e s  é l  cu p o , q u e -  a s ig n a d o  t i e ­
n e n . - H a b ía  d e  n o  a u to r iz a r lo

l a  l e y  y  s ie m p r e  e s ta r ía n  tós -g  He tablado con un c a n u t a  relativa- 
p u e o lo s  e n  l a  O O iigü C ion  m o -  ^ mente conspicuo. Todo, todo se-lo debí* 

r a l '  rd e  c o n t r ib u ir  a l  s o s t e n i - j
m ie n t o  d e  a t e n c io n e s  t a n  sa -.^  cómo base una merced̂ . dei presidente ase-

g r a d a s  c o m o  la s  q u e  in c u m b e  ¡  en .a puoria ae la Maison
r e a l i z a r  a  l a  D ip u ta c ió n . ' gDorée la iar-ie fria y  lúgubre del entierro.

P r e s c in d ie n d o ' d e  o t r o s  de A | , Estaba meditabundo, preocupado y scm-i 
„ *  -- -- .. . -- • . • g bno. Ingenuamente le. dije, después de sa-ti
fe e re s  q u e  é s t e  o r g a n is m o  t ie -  f  iudarie:
sae q u q  c u m p lir  e n  b ien - d e  l a  j  p c”  su Esa

ral det uerxiileros Sabemes...
Pinofiel, el canaíejistá 'p.o;' excelencia, 

ha veaido.conmigo hasta' el Prado. Mé'dijo 
que mañana mismo se haría conservador. | 
Ya ha solicitado hora para ser recibido por 
don Aztonió-.' Prúdéneio‘"Bóvira -tiene el 
encargól En cuanto-á mi... : , aí: •,. •? ...

_ . „  Como se interrumpiera, receloso de haj
a  s itu a c ió n  poco , e n v id ia b le .| ber hablado en demasía,, yo repetí su últi-

e n  q u e  b o y  s e  e n c u e n t r a  y  e s  |  nsteá..'. t
—A ún no he decidido nada. Quiero ver 

el rumbo que toman los acontecimientos. 
Me mantendré ¿ la expectativa.Seré'del que' 
mande, del qué ejerza la hegemonía. Y  h 
cambiaré dé partido, parque ectiendo que 
ya son muchos y  ,en él ¿ eparto no" habrá 
para la mayoríá'délos pedigüeños.-" '

—¿Y las ideas? ¿Y- el programa?A¿Y la j
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c á ó m c a

Si t e  y ?erás“

¿Se burla uited? ¿quién piensa en ello? 
La cuestiéñ és vivir. ¿Me oye? .¡Vivir! ¡Ho ■ 
hay aáda íuera de eite verbo...

. FABIAN VIDAL..

Madrid.

EL DEFENSOR DE GSAMDA
s s

E a  M adrid , kiosco del «H e ­
raldo», ca lle  de A lcalá.

E a  Barcelona, k iosco d e l 
«H era ldo», R am bla  del Cen- 
tro. .

E a  Sevilla, Sierpes, 69.,

e e n e ia 's e  r e f i e r e n 1 y  c o n  ;s ó io  l  Canai^j^!
__ri'v- .. ü'._ ■—;Pñhre!:t(:on falt

para

M álaga, k iosco P laza  
Constitución» A
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e n u n c ia r lo s ,  q u e d a ,  d ie b o  q u é  
p a r a  q u e  e s o s  d e b e r e s  s e  oñm -^ 
p la n  c o t í  la -  p e r fe c c ió n  y  c o n  
l a  e x te n s ió n - ;-n e c e s a r ia s , u r g e  
q u e  lo s  p u e b lo s  n o  s e  r e t r a s e n  
e n  s a t is fa c e r  la s  c u o ta s  q n e  
p o r  c o n t in g e n t e  p r o v in c ia l  se ' 
l e s  s e ñ a la r o n  d e  a n te m a n o ,  t

E s  m u y  ló g i c o  ; y. e s  m aj? 
ju s t o  q u e  c u a n d o  e n  u n  p u e b lo  
h a y  u n  e n fe r m ó  n o b r e  y .  d e  
l a r g a  y  d i f í c i l  c u r a c ió n  v e t í-  
g a ^ á í  I l ó s p j t a í  p r o v in c ia l ,  pa-. 
r a  v e r  s i  a s is t id o  c o n v e n ie n t e ­
m e n t e  ^  m é d ic o , m e d ic in a s , 

a l l i t íe t í t a c i í j t í ,  > é t c . ,  r e c o -  

b r a  l á  s a lu d . t  • *  ■;

E s t a  b ié n  q u e  c u a n d o  é i i  
u n  p u e b lo  e x is t e n  in c u r a b le s  
ó  lo c o s  q u é  s e a n  u n  p e l i g r o  
p a r a  l a  s a lu d , l a  v i d a  y  t r a n ­
q u i l id a d  d e l  v e c in d a r io ,  s e  le s  
t r a í g a  á  G r a n a d a  y  s e  l e s 'r e -  
c lu y a  e n  S a n  L á z a r o  ó  e n  e l  
H o s p i t a l  d e  d e  m e n te s .

E s  m u y  h u m a n o  y  m u y  s a n ­

t o  á  -Í5* v e z  q n e  s i  e n  u n  p u e ­
b lo  v e n io s  a b a n d o n a d o  u n  n i ­
ñ o ,  s in  p a d r e s ,  s íü  b o g a r ,  s in  

t e n e r  q u ie n  d e  sn  e x is t é H e ít í  
c u id e ,  s e d e  in g r e s e  e n  e l  H o s ­
p ic io  p a r a  q u e  a l l í  r e c ib a  d e s ­
d e  e l  s u s te n to  h a s ta  l a  e d u c a ­
c ió n .  . ; .

T o d o  e s to ,  r e p e t im o s  q u e

,Pobre! ¡Coala falta que me. hacia!..
^ >Mi.óme, de-pués de hober dicho esto, 
con uu p-vCO; de vergüenza. Eu uu momeE.to- 
de abandona—porque él habitualmente no 
es sincero— había dejado . escapar una fra- ! 
se que condensaba los sentía ientoá dé su' 
corazón y las. ideas-que bullían en su crá­
neo.

Entrames en el café. Nos sentimos en 
una mesa, junto-á un rincón, lejos de. las 
ventanas Y. asi.que nos hubieron servido, 
no  ̂miramos en silencio.

£1 pireeia turbado.. Trxs unos momen- | 
tos de vacilaciones, dijó con voz sorda y 
opaca;

—De fijóle habrá extrañado á usted que 
á ti vuelta del ¿ntierro de Canahjts, én 
vez de seguir á los manifestantes,1 me ha­
ya quedado en la eslíe de Alcalá y  sólo 
pié: se en mis asuñti s. Pero es natural, do- ¡ 
lorosamente. natural. Esos chicos están i
empezando su vida política y  necesitan de 
tati» exhibiciones. Yo voy parii viejo. De I  f, 
nada me sérviri»n,,

Hubo una pausa. Los tranvías pasaban 
tintinean es, iluminados, dejando en los 
Cables una- estol* de f  hispas azules.

—Si -prosiguió;—Kay que saber admi­
nistrarse.—Todo en la vida es problema 
de administración. Unos se administran 
sus bienes. Otaos los dilapidan. Y  los que 
no tenemos más ene las relaciones políti­
cas, debemos ser'doblemente cautos, ;Sx 
viera usted qué difícil es sostenerle, flotar 
sobre las revueltas otis del océano parla­
mentario, agarrado, aferrado más bien, co­
mo un náufrago, al tablón ó á 1« barrica 
de un acta!.. ¡Qué ¿o angustias; ¡Qué de 
de temores! . ¡Qué da zozobras!... i  en un 
partido como el.liberal, trabajado por tan­
tas rencillas, más todavía. ¡Cuántos equili­
brios h¿7 que hacer! ¡Qué gimnasia espiri­
tual tan terrible!... £1 saludo, la felicita­
ción, el aplauso, el siseo, el geste depee- 
iivo ó atento, todo tiene su importancia, 
züy ¿¿i Qiiw desconoce las diversas'grada: 
cionéá dé la adhesión L q.e la rebeldía1....
Yo, á fuerza de ahos-y de disgustos, me 
doctoré en ciencia tan difícil. Usted, pe 
rioáhta de gran periódico, sabe á fondo 
mi vida esterna. "Esas redacciones son 
mentideros donde todo hecho es Reducido 

„  ¿ sus verdaderas proporciones, donde
e s  m u y  fa s t o  y  m u y  b u e n o ,  ¡verdad  o ída i P| « o  d0;volvet  ait ra b a jita k í.  , » 1 m  . «U

p e r o  ¿ o o  c r é e n lo s  s e f io r e a  A l - i T « í t S » . I q c . p a » i w  « f r i t a d * .  á loe  
c a ld e a  d e  lo s  p u e b lo  s d e  l a  | ?-Ies bis 
p r o v in c i a ,  q u e  l a  D ip u ta c ió n  i  | °ü£re{

Los panaderos
La  comisión da obreros panaderos 

designada para comunicar al gobsrhá- 
doir, ei acuerdo adoptado por el gremio 
enría reunión de anteanoche, visitó eysr 
á las doce al señor del Campo.

Ssgüe nos manifestó éste, les obreros 
qao forman la comisión ñola  habtin 
participado la declaración de la huelga; 
sino qua le habían- dicho que en vista 
•ie qtts algunos patronos habían mani- 
f¿3t&do por ¡a msñsns á sua operarios, 
que estibsn propicios á acceder ¿ su 
petición de aumento de jornal, ei no á 
toás la subida, á algo que fuese razona 
bie, se encontraban en el caso de dejar 
en suspenso la notificación de Ja huel 
ga, hasta tanto que sa intente llegar á 
un arreglo coa cada nao de los patro 
nos separadamente.

Les advirtió 6l Gobernador respon- 
5 di en do á consultas qua le hicieron los 

obreros, que una vez dee-&rada la huel­
ga, tuvieran en cuenta, que las autori­
dades estáa obligadas á asegurar el 
abxstecimisutc de ia ppblacióa, y  ceíg 
ao es cosa de un día, porque el pan hay 
que pedirlo á los pueblos con 2i  horas 
de anticipación, y una V6Z hecho el pe­
dido y el articulo en Granada, ese ha­
bría que consumirlo. Por lo tanto no se 
puedéestirá  merced de que una vez 
declarada la huelga, A  las doce horas 
se arreglen patronos y  obreros, y  esto 
dé per resultado'que éi pan pedido por 
las autoridades se quede ein consumir 
por el público y  lo tengan que pagar 

mismo

o Santa, ¿te Asociados 
Mañana, á lás nueve, se rena* la Jun­

ta municipal de Asociados á cuya apro­
bación se someterá el presupuesto de 
1913, las euentas municipales de 1909, 
10 y  1911; la pensión acocada para las 
hermana s=del qu efn é  empleé do ds Con- 
tadnrfa/señor López Mateos, y  á lá viu 
da dej empicado señor Luná; dispensa 
de derechos deias fosas dé la tiple Emi­
lia Portillo, del periddísta Loque y  dd 
empLeado Vázquez Mateos; la jubilación 
del empleado del Matadero Salinas Pra- 
do£éyf.ei contratoide las^sillás de los pa­
seos por cuatro años.

- - “ -Estadlstícá cLémográfica 
H éáqú f la corresponáienté á Octubre. 
Defacciónes: fiebre tifoidea', 4; virue­

la, |15; difteria, 1; tuberculosis pulmo­
nar, 7; otrjw tuberculosis 1, alfilis j , cán­
cer y  otros tumores malignos 6, menin­
gitis^ 5; congestión 7  hemorragia cere- 
brálj l l ;  ébíermedades orgánicas da! co­
razón, 31; bronquitis sg^da, 2; bronqui-

peral, ; 2; debilidad eqpgénita y  viejos, 
r de^cónformáción, 14; debilidad senil,- 9;
I muertes violentas,-7; ¡otras enfermeda 
I des;'22. Total, 136, da ellos 72 varones 
y  GífrembrasV '

NacidosJegítimpSi'varones 103, hem- 
:bra8'7t. "  '

Ilegítimos, varones' 15. hembras 3. T o ­
tal;. 192. - \ •• : - - .

N acidos muertos, 20.:
Mafriinoaios, 44,:. g  ' ;

: 'O rd e n  d e l  d ía
Caita del eénor .presidente de Ja Cá­

mara municipal de Lisboa, si Aeñor A l­
calde, participando, que á propuesta del 
señor D. Ventura :Térr¿, delegado en el 
Congreso Internacional del Turismo, se 
consignó eú la sesiónJ del día 7 del ac-' 
dual un voto de gracias á los Municipios 
:de .Madrid, Toledo-y Granada, por las 
amsbiiidaáee y  liáosjss que recibió por 
parte del Ayuntamiento de Granada;

: Beal decreto de¿8 de Mayo-1905  ̂orde • 
haadó la construcción de uu monumen­
to para que perpetúe la memoria del ..in­
sigue Cervantes, eu Madrid, y. contribu­
yan en concepto-da docá'tivo los pueblos 
en que.sejhsbia:el castellano.

Rsai decreto de 12 de Octubre.del 
actual disponiendo se' anuncie el cen- 
eurso del anteproyecto. -
Aáteal.ordea'iuserU .en: lá tGabéfá ¿teti 

i9 ' deJ^ctual Eembraníof-te 'cemíSión^S^ 
gámzadora-.y.^Hcación’.deícMbsííy-otia 
del d ía 7, tambiénónserta -en~iá* érzreeía 
del 19, para que en el Baae^ce Lspañ's1 
se admitan les donativos de 50 peseta»' 
e¿  adelante. '

Real orden da 21 del 2étual suapen 
diendo la elección para renovar la Junta 
local de Reformas Sociales, h^sta dea 
meses después de habar sido aprobado jj 
éticenso ¿ que bq r¿fiere el Rs&l decreto 
de 7 de Febrero de este año.

.Acuerdos dé las Comisiones de Orna­
to y  Cementerios.

E i presidenta de ía Asociación da p ro . 
pzgandá dél Túfiamoyen Madrid, da las 
gracias ai Alcalde de -Granada por las 
bondadosas atenciones dispensadas A  su 
compañero de junta señor Rol i i,-y  á los 

'señorea congresistas: en su visita á esta 
capital, y  n iega se hsga cztéhaivo este 
íeatimonjo d « gratitud A  todos^"loa miem­
bros de ía’.Corporacróñ á quiénes ofrece 
su idcoudicioffa! eoneurso y  reitera' la 

..más feíviente cousideratnón■ perso's'g?.
La empresa del teátro-Cervantes pone 

■á Qiapqsieióa- det esta 'Corporación el 
pslco fcúmeró lOídérecha pará is  tempo­
rada de varietés.;: -

; Ouitura granadina
Msñass, á las dos de la í&rie, tendrá 

lugar la primera conferencia del pre­
sente curso de esta Asociación.

Presidirá el rector de la Universidad.
E l programa es el siguiente:
Himno á Grasada, cantado por loa 

alumnos de ambas Normales.
La  Escuela rural; conferencia por el 

señor Domínguez Berrueta.
Aria de Favorita, E i mió Fernando, 

cantada por Is. señorita Msría Valverde.
Himno del Magisterio, Unámonos to­

dos. por les socios normalistas.
Quedan invitados ios socios protecto­

res. Los numerarios que dsseea asiBtir, 
solicitarán invitación que presentarán á 
su entrada, asi como los fundadores.

. .......... !:. AMTII1T01  GRANADA
t i A  F A L L E C j . D O - p I A . D O S A M E N T E  E N  E L  S E Ñ O R ,  -

. H .  I .  P .  ^

S u  d i r e c t o r  e s p ir i t u a l ;  sus d e s c o n s o la d o s  h e rm a n o s ,  D .a G u a d a lu p e ,  D .  E u s ta ­
sio^ jy ,  C ip r ia n o  y  D .  F r a n c is c o  (a u s e n te s ) ,  D .  S e r g io  y  D .  J o s é ; “ h é r m a n o s  g ó l í t i - . 
e o s , s o b r in o s , .s o b r in o s  p o l í t ic o s ,  p r im o s  y  d e m á s  p a r ie n t e s  y  í a  r a z ó n ;s o c ia l  R .J Ílo n r^ :  
so H e rm a n o  y C om p a ñ ía , ;

' P A R T I C I P A D  ta n  s e n s ib le  p é r d id a  á  a q u e l lo s  d e  sus a m ig o s ,  q u e  p o r  © 5  
: v id Ó  in v o l í i t í t a r ió  n ó  b a y a n  ^ é c i b i d ó  e s q u e la ,  y l e s  r u e g a n -  q u é  s é - s i r ­

v a n  e n c o m e n d a r  á  D io s  N u e s tm -o S e ñ o r  e l-  a lm a  d e l  f in a d o  y  a s is t ir  á  l a  
: c o n d u c c ió n  d e l  c a d á v e r ,  - q u e  - t e n d rá  lu g a r  b o y  s á b a d o ,  á  la s  c u a t r o  d e  l a -  

t a r d e ,  d e s d e  l a  c a s a  m o r tü o r iá ,  c a l l e  S a n  A n tó n ,  n ú m e ro  4 6 / h a s ta  l a  i g l e ­
s ia  d e  S a n ta  A n a ,  y  a l  F u n e r a l  q u e  t e n d r á  lu g a r  e l  lu n e s  p r ó x im o ,  2 5 -d e l  

í c o r r ie n t e , ,  á  lá s  o n c e  d e  l a  m a ñ a n a ,  e n  e l  t e m p lo  p a r r o q u ia l  d e  N u e s t r a  S e ­
ñ o r a  d é la s  A n g u s t ia s ,  por- c u y o s  f a v o r e s  le s  v i v i r á n  e t e r n a m e n t e  re co n o c id o s ^  

Granada 28 de Noviembre de 1912.,
i . i
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feusa, sosteuiendo cada uno sus cónelu*
cioñés; él tribunal se .constituyó en se-1  '* * * *  ^ as?- v  .

no será pública hasta que sea aprobada

E e  la s  H u ertas  áe  l a  T o rre  y  del P ila r
titos primeros y más. importantes de Ándalucía

por la autoridad judicial superior de la 5 
región. ■ ' s

- c- -Destinos.!
Ha sido destinado al .cuadro para 

eventualidades del servicio en M.eiiiis, el 
capitán de caballería D. Juan Govertoret 
García, qua ha cesado en el cargo de J 
ayudánte ds campo del general de briga-- 
da, D. Federico Santa Goloma y Olimpo 

: i  ISateria l sanitario 
Ha sido declarado reglamentario pa­

ra el carro sanitario de batallón, el so­
porte plegable de ruedas para csmülasri 
regí amen taries^Y7

esmp&ñáy dfeí^m éáiqo: V i
céhte.Estebaa d¿-la;R 8gñAfa/------. '

1 ' r i , : /  i  r 3 ®!1?®*'/ {
Se.fia. co^edidoA i retiro para Grasa

ct

J U A H  L E W  A
G R A N A D A  v

I n j e r t o s ' p a r a  p a r r a le s ,  b a l le s t ó n  y  c e p a s  e n  t o d a  c la s e  
d e  u v a s .  .

t — 
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iritrifífe t r *

tas,
siástico, D. reía.

’otioias militareg

Excesos policiacos
Con lamentable frecuencia llegan á \ 

aosotres quejas por incorrecciones y ? 
exeesoa de los agentes de policía, que ! 
parecen hallarse en ei período álgido I 
de nna borrachera ds autoridad.

Demostrada de nn medó evidente í 
ia inutilidad de la policía española f 
por la reciente tragedia de la Puerta I 
del So!, la de Granada no quiere ha-1 
eer acío de contrición para constituir \ 
una excepción honrosa, sino que por \ 
el contrario desea que aquel. dictado . 
la en7aeSva por completo,, proc aman- \ 
do & los cuatro vientos, que si su inuti- i 
lidad es evidente y eomp:ets, eonsti- | 
íaye en cambio na instrumento irreem-1 
plszable para causar molestias y co-" 
meter disparates.

No son poeos, ni pequeños, los que 
todas las noches realiza en Cervantes 
para hacer efectiva la orden guber­
nativa y las disposiciones del regla­
mento de teatros, que prohíben fumar 
en la sala. ~

Anoehe mismo se registró uno de 
estos disparates, en el que se puso de 
manifiesto, que la discreción y la ha­
bilidad, so son virtudes que adornan 
á los policías.

Antes de eomenzar el espectáculo, 
había varios concurrentes & paleo fu­
mando, sin que, ni los dependientes 

| del teatro, ni ios agentes de la auto - 
' ridad, les hicieran la menor adverten-

- ‘^oasulta^iy Anáfisis ídestíerra^gratís ibárav-los ’-courprado."
- -  ............... --=•• •
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HUEVA ELABORACION QUE SE RECOMIENDA
_____________  Á LAR PERSONAS DE MÁS FINO PALADAR
E X IG ID . L A  M A R C A  L U N A

CLASE ESPECIAL

K O L A  O O R T A L S
m m  LICOR HIGIINICO

- J. C  O R T A L S . — —V A L E N C I A
E S P S S S S N T A ^rB ; S O S  ANTO NIO  B. B02BIG TIBZ

aquéllas. 0  lo que e3 ío mismo, qne es- 
t¿n¿o en huelga ÍC‘§ operarios, no han

n e c e s i t a  d in e r o  p a r a  c u m p lir  
e s ta s  o b l ig a c io n e s  s a c r a t ís i ­
m a s ?  ¿E s  q u e  a q u e l lo s  d e r e -  ^
c b o s  q u e  á  . to d o s  lo s ' p u e b lo s  i  de U,G- rU210r'’ ^ tifiese ión  de una especie, 

. , . i . samDluciunrazonicadeuníiseaT'so.nubü-
a s is t e n ,  n o  v a n  t a m b ié n  a c ó m - B J —  — *■- -------”
p a ñ a d o s  d e  lo s

caeiün ds un suelto ece-oiciástíco,' desór 
meditada de Ices

Oensejo de guerra | CI“ * —
Ayer se vió en Consejo da &uerr& or- i , s3Psctadores de otras loeaiida- 

dinario de cuerpo, sin ssistsncís de ase- 1  debieron pessar en el gran fondo
s o r '  ...................
del 
de
rri, acusado del delito de deser-rióa sim* g jqij cigarros.
pie; este £ílo tuvo L g s r  á Us dies, en | g -j este eaBO se encontraba un esta- 
e erarle! áe S%n Jertmmo, bsjo U  pre-1 ^  ¡  d Meáicina a!tlmn0 ¡nt. m o ,  
a-denoia del coronel aeí cuarto denosito s ’ 7 / : *
de reserva de eibfilerie, D. A Ítoaio  ¡  P%sou,a “ BOClda 62 frenada. 
Acebedo, nombrado por el turno de pía-1 ^ e, e ae£r_:0 acomodador y  un
sajen virtud de lo prevenido en el pá- 2 policía y  le  invitaron ¿ apagar el ci- 

i | rrafo segundo cel articulo 4-5 del Código 1 garro, y  e l joven , sin protesta, atendió 
- de justicia militar, asistiendo como vó- | inmediatamente la  indicación.

celes ios capitanes D. Miguel Siaz Ssha-  ̂ Según las disposiciGnes del regla- 
legcí, D. Ramón Alvarez Acsaio, D. An- f  mentó de teatros, anuí debió quedar la

^na excelsníe
inversión tís capital

Imposiciones de la SOCIEDAD N A ­
CIONAL DE CREDITO.—3arqúiiio, 1, 
Madrid.

La  garantís mejor 83 indudablemente 
la hipotecaria, máxime reducíéndola’eo- 
mo lo hsce la Nacional de Crédito á 
fincas de productos ciertos y  duraderos, 
y  cuyas titulaciones es examinas escru-- 
pnios amente.

Las imposiciones dé la  Nacional de 
Crédito vienen percibiendo uaintjrés ¿s 
seis y medio por ciento &nu?.l y  pueden 
disponer de ellas en caso de necesidad.

Capital suscripta en esta fecha pese­
tas 2.L0Q.000.— Pídanse folletos

mera quincena del próximo 
lebr

l o s  A y u n ta m ie n t o s  f íe  l a  p r o -  
" v i i ic ia  n o  l o  e n t i e n d a n . a s í  y  

q n e  d e n  lü g a r  c o n  su  e x t r a ñ a

á

sa celebrará el enlace de la I  montado ds Artilieris, y  D. Rsfüel Gó- í óbm eticofe.ía ¿aguaa, jm go  conye 
ris DIzz Píá, con el juez da f  me2 Fernández de Liensres, dei segando i E0 £iSíi0'

; instíuceícs D. M^asei Plazas. | batallón segunda reserva de Granada. I —* agente io esperó a la sa-ida del
.....     .................. ...........escalafón 1 — Loa señores de Moreto Pérez, has'- Constituido el tribunal y leído el eu* teatro y  lo detU70, isvitáudole á mar-
oolñito rtsoíno hay cargos can quilos" í trasladado eu-domicilio á la calle de San l mario per el señor juez de la causa, iu* . char 4 la Jefatura de Vigilancia, 
pingues, jabüaoionis decorosas, donde los % Antón, nútaéro 67» í  formaron brillantemente el fiscal y de. \ Lo hizo asi, Eeguiáo áe im grapo de

Ultimament?, viéad&me 5 a viejo, quise 3 
| arilbar ¿puerro seguro - el

las noches, y eLos revelan" en primer 
tézmiao falta de habilidad y discre­
ción y én segundo lugar un descono­
cimiento absoluto de las, disposicio­
nes vigentes sobre 1a materia,, las cua­
les establecen lo siguiente:

“Los dependientes de la - empresa 
invitarán á las personas que encuen­
tren fumando á dirigirse á ios lócale? 
señalados para fumar, y en caso de 
no ser atendidos inmediatamente po­
drán requerir el auxilio de ios agen­
tes de la autoridad, quienes obligarán 
á los infractores á cumplir sin -demo­
ra esta disposición y de no ser obede* 
cides lós denuncia? én para imponer­
les la multa de 2o pesetas por desobe­
diencia.^ - - - ' ,

(Artículos 18 y 42 del Reglamente 
de polida de espectáculos, aprobado 
por R̂  D. de 2 de Agosto de 1886 y 
articulo 22 de ía Ley Provincial.)
_ Y  nada “más tenemos que asadir.

geste, que censuraba el proceder ar­
bitrario del policía. • - ..

El presidente de la Federación es­
colar señor Checa, que se enteró del 

primeros momentos, hizo 
que garantizaba á

3U compañero, pero esto, que en cual- jj sino recomendar *4 ios policías qne
quier parte hubiera si i o admitido, s 
desechó, y el eseolar faó conducido á 
la Jefatura áe Vigilancia, donde ss ie 
tuvo un rato detenido.

G agos e s te  &e p rod ucen  todas

procedan correctamente, porque ias 
buenas formas no estén reñidas con 
las leyes, ni para hacerlas cumplir es 
necesario apelar á procedimientos de 
v io len cia .
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Noticias políticas

drid, y  que loa gastos que se originen 
por el viaje y  estancia de esta comisión 
en la corte, sean repartidos á prorrateo 
entre Iob agremiados de Granada.

Se acordó, por último, celebrar nueva 
reunión de industriales de este gremio, 
el lunes 25 del aetual, á las diez de la 
noche, en la Cámara de Comercio, para 
disentir importantes asuntos de interés 

f  para la clase y  ultimar las conclusiones 
I que hayan de elevarse á la Asamblea, 
'  á cuyo efecto se convoca á todos los in­

dustriales fondistas, regándoles no fal­
ten á  eBta reunión.

Guardas y cabreros
"  Anoche, á las ocho, se presentaron á 

t una pareja de guardias de Seguridad, 
| Fernando Pajares, guarda jurado del 

cortijo de Fació y  el cabrero Antonio

Anteanoche regresó de Madrid e l rec­
tor de la Universidad y  senador por es* 
ta provincia, D. Federico Gutiérrez.

Ayer, eu el exprés de Andaluces, v i­
nieron también de Madrid, los diputa- ____________________ ___________________
los á Cortes por esta circunscripción, ? Contrera, denunciándole este último que 
LonJuan R» La  Chica y  el eoníe de ■ &\ venjr por ja carretera de Santafé con 
Guadiana. _ _ í  una carga de ramaje, le salió al encuen-

Las impresiones que tienen los seno- | ¿ro guarda, que estaba en estado de 
j es L a  Chica y  Gutiérrez, respecto á la | embriaguez, entablando agria disputa 
aituación política, es la de que .la mani- ’ g0bre la procedencia dé la  carga, 
testación imponente de simpatía que le | E l guarda sacó un revólver, con el 
íué tributada al señor Moret, con moti« | cnaj y zo ^  disparo al cabrero sin he 
to  de sn elección para la presidencia i  r|ri0> teniendo éste que abalanzarse al 
oel Congreso, parece ser la demostra- | iracundo Fernando y  arrebatarle el 
ción más elocuente de que todos Iob li- ¡  arma# 
b erales están á sn lado, y  que mientras 
v iva  el insigne estadista, no habrá den- 
iro  del partido más jefatura posible que 
3 a suya.

En cuanto á lo que pueda afectar á la 
política de esta provincia, según dicen 

lo s  íntimos del señor La  Chica,' las de­
claraciones de éste en la reunión de los 
Canatejistas, fueron acogidas con tanto 
agrado por el señor Moret, qne éste di­
rigió.una carta á aquél, enviándole un 
abrazo cordial y  cariñoso, y  asegurándo­
le  que jamás había experimentado mo­
lestia alguna por su actitud, de leal ad­
hesión al jefe del Gobierno, tal y  como 
ae lo aconsejaban las circunstancias y 
«1 deber de afirmar la cohesión, de la 
mayoría parlamentaria. ; V-

Posteriormente—siguen diciendo los 
amigos del señor La  Chica— conversa- 
ion  largamente en el Congreso los seño­
res Moret y La  Chica, siendo afectuosí­
sima la  conferencia, aí punto de que al 
intentar referirse el jefe de los liberales 
granadinos á hechos anteriores, el señor 
Moret le dijera que no había que hablar 
siquiera de eso, y  que estimaba eu tan­
to su amistad, qne jamás se habla enti­
biado lo más mínimo.

lia  posición, pues, del señor La  Chi 
os, dicen sus íntimos, está robustecida y 
afianzada, lo mismo con Moret que con 
«1 conde de Romanones y  con García 
Prieto, con quienes tiene gran amistad y 
constantemente correspondencia; de mo­
do, íjue si el día de mañasa se inclina la 
balanza en uno ú otro sentido, es indis­
cutible que la jefatura del partido libe­
ral ea la provincia será siempre del se­
ñor L a  Chica, puesto que es innegable 
que ea la política lo que se cotiza son 
las organizaciones constituidas, como lo 
están en esta provincia las fuerzas libe­
rales bajo la dirección del diputado por 
Granada. „  ...

Respecto á la vida del partido liberal 
en el Gobierno, las impresiones domi­
nantes son las de que Moret será presi­
dente del Consejo con las actuales Cor* 
res y  que éstas terminarán los cinco 
años de legal existencia.

Por su parte el señor Gutiérrez, que 
visitó á los señores Moret y  RomanoneB 
•1  día antes de regresar, fné acogido 
muy afectuosamente por ambos políti­
cos, quieneB le dispensaron toda clase 
de atenciones.

Probablemente el señor La Chica sal- 
dfá.mañana domiago para Madrid, con 
objeto de tomar parte el lunes en lá vo­
tación del presupuesto de Instrucción 
pública, y aquella misma noche saldrá 
«n  e l correo para llegar á Granada el 
martes á las tres de la tarde.

E l rector señor Gutiérrez saldrá tam­
bién mañana para Madrid, para Éauacri- 
bir el dictamen del proyecto da ley de 
mancomunidades, de cuya Comisión tor­
n a  parte en el Senado. _

Pueden designarse también los edifi-' 
eios particulares á falta de edificios pú­
blicos , si éates no existen ó no reúnen 
las condiciones establecidas por la Ley 
cuyo alquiler están obligados á pagar 
los Ayuntamientos, segúa dispone la 
Real orden de ¿O de Enero de 1909.

l ío  podrán ser designados ni la Sala 
Capitular del Ayuntamiento, ni las ofici­
nas municipales.

Las escuelas públicas pueden ser de­
signadas, aún cuando éstas estén situa­
das dentro del edificio de la casa Ayun­
tamiento.

3. * Con el fin de que la designación 
que se haga sea de una manera iaequi 
voca, según determina la Ley, se expre­
sará el nombre del edificio, si lo tuviere, 
y  eu todo caso, el pueblo, calle y  núme 
ro en que radique.

4. a Las juntas municipales harán 
pública la designación de locales por 
medio de edictos fijados enla casa Ayun­
tamiento y  sitios de costumbre, y  lo co­
municarán inmediatamente por medio de 
oficio si señor Gobernador civil y  á esta 
presidencia, á los efectos que determina 
el párrafo 3.° del repetido articulo 22 de

i la ley electoral.

lucía una merluza monumental, se en­
contró al pasar por la calle .de Santa 
Ana, con su esposa Josefa Valdivia, que 
alarmada por la tardanza de sn marido,
8alió en busca de é!.

E l cariñoso marido disputó con Jo­
sefa á la qu8 dió na tremendo puntapié, 
fracturándole la pierna derecha.

Los guardias de Seguridad Arista y 
Blas de la Encamación, detuvieron ̂  al 
salvaje y  condujeron á 1»  infeliz mujer 
al hospital de San Juan de Dios, donde 
quedó después de curada.

Dos disparos.
En la esquina del hospital de San 

Juan de Dios, por la parte de la calle 
de López Argüeta, disentían ayer, José 
Molina Martín y  Rafael Martin.

Sin motivos fundados, ei José sacó un 
revolver^ y  con él disparó dos veces ¿ 
Rafael,-el cual resaltó milagrosamente 
ileso, pues sólo un proyectil le rozó en 
la pierna derecha, siendo asistido en el 
Hospital.

E l agresor fné detenido por una pa­
reja de Seguridad, ingresando en la Je­
fatura.

pesar de haber manifestado repetidas 
veces su oposición á ocupar cargos en 
las corporaciones. populares, el comer­
cio y  los liberales de dicha parroquia le 
eligieron concej «1, puesto, en el qne de­
fendió con gran acierto loa intereses del 
distrito.

Descanse en psz el antiguo y  laborio­
so comerciante y reciba su afligida fami­
lia  nuestro más sentido pésams.

condenando á cada uno á cuatro meses 
y  un dia de arresto msyor.

Condenando á José Martínez Castro, 
sobre lesiones, en causa del juzgado del 
Salvador, á ocho meses y  un día de pri­
sión correccional.

Suspensión

Archidona— Propietario, D. Luis Na­
ranjo Almohalla; suplente, D. José La- 
fuente CaetelL

Cuevas Bajas.— Propietario, D. Die­
go Bello García; suplente, D. Antonio 
Hidalgo Raudo.

Cuevas de San Marcos.—Propietario,
Por enfermedad del letrado defensor, \ Juan Bautista Cañete y  Aijona; su- 

fné ayer suspendida la vista del juicio = píente, D. José Ruano Romero, 
por jurados del juzgado del Sagraria, ] _ Alfarnate. -Propietario, D. José Ma-

R e m itid o

Por último, las expresadas juntas mu 
•p. . , ., , . a o _  1 nieipales, deberán reunirse durante la
Después de quitarle por los de Sega* * d a  quincena del próximo mes de

ridad,la carabina y  varias cápsulas, el 
guarda quedó detenido en la Jefatura.

Boda trágica
En el vecino pueblo de Arenas del 

Rey, se celebraba ayer una boda.
A  ella asistían numerosos amigos de 

loamovios.- r
Entre los concurrentes se hallaba 

Francisco Olmo. el. cual por motivos de 
poca monta, entabló disputa con otro 
de los invitados;

f|Este, dejando las palabras por los 
echos, sacó un revólver, y  con él dispa­

ró contra Francisco, el cual rodeado de 
los que festejaban la boda, cayó herido 
en el pecho.

En el lugar del suceso se personaron 
las autoridades, disponiéndose el trasla­
do del herido al hospital de San Juan 
de Dios, donde ingresó anoche en gra- 

* vísimo estado.
■ En el suceso interviene e l  juzgado.

Noticias do personal
'  D e Pósitos

• Ha sido nombrado agente de los Pó­
sitos de Mecina Bombarón, Yégea, Bér- 
chules y  Trevélez, D. Pedro de la Torre 
Árense.

Auxiliar de los de Padul, Cozvíjar, 
Dúrcal, Nigüelas, Chite y Talará, Albu- 
ñuelas, Saleres, Pinos áel Rey y  Béznar, 
don Rafael Montalvo.
.• Idem de los de Pampanéira, Gapiléira, 
Lacjaróa y  Juviles, D. Juan Velázquez. 
. Y  del de Torre Cárdela, D. Manuel de 
Ramón Mendoza.

[Asamblea diocesana
Como teníamos anunciado, anteanoche 

se celebró uds sesión secreta bajo la pre­
sidencia de D. Ramón Pérez Rodríguez, 
(rector del Seminario). Según nuestros 
informes, se habló entre otros asuntos 
del Montepío del Clero.

La  sesión de clausura se celebró ayer 
á las diez de la mañana en el templo dei 
Seminario, comenzando con una misa 
solemne de medio pontifical, actuando 
de preste D. Manuel Teruel y  Dardé, 
párroco del Sagrario, diácono D. Sebas­
tián López García, párroco de Faentes 
de Sesna, y subdiácono, el párroco de 
Paterna D. Vicente Carmona. Cantó el 
Colegio, la misa que está ordenada por 
el Papa.

A l terminar la misa, el secretario ge­
neral D. Francisco Fonseca Andrade, dijo 
que el prelado concedía 100 días de in­
dulgencias á todos los presentes.

A  continuación el Arzobispo pronun­
ció una plática alusiva al acto, y  declaró 
terminadas las sesiones;

Cigarrillos “elegantes"

segunda quincena del próximo 
Diciembre, para hacer las designaciones 
de presidentes y  suplentes de mesas 
electorales de cada sección, en las elec 
doces que puedan ocurrir durante el 
bienio de 1913 y  1914, cuyos nombra­
mientos comunicarán á esta junta pro 
vincial, con la mayor brevedad posible.

ion

Casos

Desde Loja
Señor Director de E l Defeksob de 

Gbakada.
: -. Lo ja  22 de Noviembre de 1912.

Muy señor mío: Le agradeceré inserte 
esta carta en. su diario que tan digna­
mente dirige. Qaeda de usted su seguro 
servidor, Ricardo Cerrillo Cruces.

: Con sorpresa leo en su diario número
16.137 y  firmado por el señor Morón. 
Como le he aicho ;ant«* le uigo ahora, 

j qna nada de lo que dice ea verdad, y 
? allá va la prueba. - 
■i H E l dia 13 de Septiembre se acordó 
l  por. la junta directiva nombrar al señor 
\ Morón delegado del partido reformista, 

coá la obligación de dar conocimiento á

y cosas
Una pedrada.—H eridos.

E l joven Juan de Dios Rniz,riñó ayer 
con su amigo Jobó Navas Guerrero, de !  dicha junta de los trabajos de organiza- | 
quince años, arrojándole una piedra, la \ ción que hiciera en Riofrío y  Zagra^pa- | 
que le ocasionó una herida en la cabe

contra José Robles Romero, sobre homi 
f cidio.
¿ La  vista tendrá logar el próximo dia 
- 3 de Diciembre.

Un  pleito
Ayer se vió un pleito* del juzgado de 

Almería, sobre incidente de reposición 
de una providencia del referido juzgado, 
entre la L iga de contribuyentes ae A l­
mería, con el Ayuntamiento de dicha ca­
pital.

Informaron los abogados s»ñores Sán­
chez Reina y Vida.

| Juez
Se anuncia la vacante de iuez rnuoi- - 

cipal suplente de la villa de Lújer, del 
cuatrienio de 1912 á 1915 por el plazo i  
de 15 días. f

^  Enseñanza de Arabe
£en tro  de estudios históricos

Terminada el plazo de inscripción de 
« it r íc a la  á  la eísae de Arabe, que para 
vulgarización de este idioma se propone 
Explicar en dicho centro, su sabio direc­
tor D. Mariano Gaspar Remiro, el mar­
tes próximo, 26 de los corrientes, tendrá 
ilagar la inauguración del primer curso 
ede esta enseñanza, á la hora anunciada 
de siete y  media á nueve de la noche,
•con una conferencia preliminar sobre loa 
•csracteres de dicha lengua, y  las dife- 
: rendas apreciablea entre su escritura y 
¡.«n habla.

^abemos, que el número de alumnos 
ttsctrioúlados exceden de cuarenta, y que |
0>=iiSs3nece£ á  las diferentes clases socia- 

ahogados, militares, artistas, etcé-

t ' ra
Las dszes tendrán logar en el aula 

número o de 1* Facultad de Filosofía y 
letras, recs«Btemente restañada para 
»¡»lón de actos.

Los fondistas
Respondiendo al llamamiento hecho 

por los fondista de Zaragoza, anoche 
reunieron ea lá Cámara de Comereio,

U s dueños de hoteles, fondas, casas de 
kuéenedes y  similares de asta capital, 
con objeto de tratar de la supresión del 
impuesto -del 15 por 100, sobre los hos­
pedajes, per supresión á?l de eos sumos, 
asunto que ha de £er objeto de discu»
KÍÓn en la Asamblea del gremio, que se 
I* a de celebrar en Madrid, ei día l . °  de 
i  icíembre próximo.

Se acordó redactar una solicitud que 
f-% elevará al presidente de la Cámara 
Oficial de Comereio, á fin de que e3ta 
►-ütiásd apoye la petición, recomendán­
dola á la de Madrid y  al ministro de Fo­
mento.

Igualmente ae acordó recabar el apo­
yo  de todos loa representantes en Cortes 
*ie esta provincia con objeto de que ge3 
feioaen cerca del Gobierno que no se su 
jjrim a en Granada el ispueaic de Con­
sumos, ¿ fin de que á su vez no se im 
fc>onga á las fondas ei pago ¿el arbitrio 
tíeí 15 por 100 de la reata de casa que 
¿.rñsxímente se cobra á esta industria.

Fuesen designados loa señores don 
<J;istóbai Martín, dueño del hotel París:
■« on Tomás González, por la Pensión A l 
5i tmbra, y  un apoderado por el hotel 
AVishiogton, á ññ~4e que iieven la repre- J Deferencia á las escuelas y  "edificios pú 
mentación del gremio da fondistas de es- 1 blicoa, preparando que radiquen en el 
qa.ciudad á la próxima Asamblea,de M a-1 sitio más popule!? i?  fe r ié is

¡¡¡P o r  real orden del ministerio de Ha 
cienda ha sido autorizada la Compa­
ñía Arrendataria de Tabacos para po­
ner á la venta en Madrid, Barcelona, 
Sevilla y  Valencia ia nueva labor de 
cigarrillos emboquillados denominados 
“ Elegantes".

H e aquí los precios de los nuevos 
cigarrillos:

Cajetilla de cartulina eon catorce 
cigarrillos, ochenta céntimos de pe 
seta.

Cajetil'a de.hojalata esmaltada, con 
catorce cigarrillos, noventa céntimos.

Caja de hojalata esmaltada, con 
cien cigarrillos, seis pesetas.

Caja con chapa de madera, de dos­
cientos cigarros, once pesetas y  seten­
ta y  cinco céntimos.

A  medida que convenga, dicha la­
bor se pondrá á la venta en las de- 
mis localidades.

Noticias de Hacienda
Ayuntam ientos amonestados

EÍ delegado de Hacienda ha amones 
tado á los Ayuntamientos que no han 
remitido la matrícula industrial.

Multas
También ha sido multados los Muuici 

píos que so han acordado la adopción 
de medios para abonar el cupo 
sumoH.

Retiro
Se le ha concedido el retiro con^el ha­

ber mensual de 41 pesetas, al guardia 
civil de e3ta comandancia, Joaquín Ar­
boleda P  gramo.

Jubilado
Ha sido jubilado, el tesorero de esta 

Delegación D. Rafael Cappa, habiéndose 
nombrado para sustituirlo, á D. Buena? 
ventara Píá.

Los colegios electorales
En la circular dirigida por la Janta 

provincial del Censo electoral de Grana­
da á las municipales de la provincia, ae 
dictan las reglas siguienteaj

1. a Las juntas municipales del Cea 
so, designarán el dia i. °  de Diciembre 
próximo,'el leca! do cada Colegio ó sec­
ción, en el que debería te¡ier lugar 
cuantas elecciones se verifiquen durante 
el año de 1913.

2, a A l hacer la designación se dará

L o s  apremios
Mañana salen para sus respectivos 

puntos de destino, los impectores de 
apremio designados por el ordenador de 
pagos dél presupuesto provincial, para 
que procedan contra los Ayuntamientos 
deudores del todo ó parte de su cupo 
de contingente.

Estos • inspectores son: para Motril, 
don Julián Pleguezuelos, D. José Brao- 
jos y  D. José Pérez.

Para Algarinejo, D. Agustín Monte- 
oliva, D. José Jiménez y  D. Ricardo No- 
guéra;

Para Albuñol, D. Francisco Reatoy. 
Para.Baza, D. Juan Llamas de la 

Higuera.
Para Cúllar Baza, D. Felipe Trigue­

ros.
Para Alhama, D. Arturo Páéz.
Para Iznalloz, D. Antonio Lupiáñez. 
Para Loja, D. Eduardo Segara.
Para Orgiva, D. Rosendo Ramírez. 
Para Santafé, D. José Maeso.

Comisión
Hoy celebrará sesión la Comisión pro­

vincial.]

Instrucción pública
L as  oposiciones.—Clases de adul­

tos.—Títu los.
Anteayer, fueron aprobadas en el pri­

mer ejercicio de las oposiciones á maea 
tras las opositoras siguientes:

Doña Matilde López Jiménez, doña 
María Serrano Muñoz, doña Enriqueta 
Casas Maqueda Ruiz y doña Pilar Mar­
tín Martin,

— Han quedado abiertas las clases de 
adultos en Rubite y  Salar.

— El Rector de esta Universidad, ha 
expedido título de Bachiller á favor de 
don Antonio Reyes Romero.

— En la secretaría de nuestro primer 
Centro docente ae han recibido los títu­
los de Licenciado en Medicina ¿ nombre 
de D. Eduardo Parra, y de Farmacia á 
favor de D. Manuel Ramírez.

Conferencias en el Liceo
E l interesante curso de conferencias 

doctrinales que varios catedráticos de la 
Universidad, han comenzado á dar eu el 
Liceo, continuarán mañana domingo á 
las tres y media de la tarde, disertando 
don Miguel María de Pareja, sobre el 
tema “ La erisis de las ideas políticas".

La G-nardia civil
La de Gualchos, ha ocupado una 

copeta á Francisco Rodríguez.
— La de Fuente Vaqueros, varias 

mas á José Pérez y otros.
— La de Pitres, ha detenido al 

clamado Juan Romero y Pablo Jiménez.
— L h de Motril á Antonio Cálvente, 

por igual motivo.
— La de Sorvilán, ha ocupado una es­

copeta á Matías Moreno.

za-, de la que tuvo que ser asistido en la 
Casa de Socorro.

—Ayer fueron curados en la Casa de
Socorro:

Antonio Jiménez, de doce años, de 
una herida en la frente, y  Concepción 
Aragón, de ocho, de una contusión en la 
cara. . ' • • ; ' ••

ra ir  al reformismo, pues ni ha dado 
conocimiento de nada, ni ha sabido eum- 

i plir con su misión, tanto para organizar 
> ni para dar cuenta de ello.
| Si esto ve el señor Morón que no es 
!  cierto, lé digo que me lleve á los tribu- 
, nales, pero no lo hará, porque sabe que 

consta en acta en los libros de esta So- 
s ciedacL
I  Y  respecto al famoso meeting qne iba 
| á presidir el domingo pasado, bien vió

— Sa nombra fiscal mnnicipal de la 
villa de Trugilloa cuitrienio 1911 á 1914 
á D. Antonio Castro Valverde.

Jurado por homlordio 
E l dia l. °  de Noviembre del año últi 

mo se encontraba ei vecino de Itrsbo 
José Alabarce González abonando el te­
rreno de uqob almendros, en el sitio co 
pocido por el pago de la Mojonera, tér­
mino municipal de dicho pneblo> y pre­
sentándose Rafael González González, 
se entabló entre ambos discusión sobra 
la propiedad de los almendros, marchán­
dose el Rafael, quien volvió al poco rato 
armado de uu revólver, y  sin que media 
ran más palabras hizo tres disparos con

| ría Ssntana Romero; suplente, D. Ro. 
mnaldo García Luqua.

Alfarnatej o.— Propietario, D . Francis­
co Alba Arrebola; suplente, D. Juan de 
Dios Jaime Vega.

Almachar.—Propietario, D. Antonio 
Gómez Calma; suplente, D. Antonio Re- 
dondo Ríos.

Borge.—Propietario, D. José Clavero 
Clavero; suplente, D. Jo&é Fernández 
Arias.

Casabermeja—Propietario, D. Juan 
Pino Moreno; suplente, D. Ramón Villar
Olóriz.

Vélez Málaga.-Propietario, D. José 
R*món Silva; suplente, D. José Btjar 
Ramírez.

Atenas.— Propietario, D. José Mesa. 
Cornejo; suplente, D. Sebastián Peiáez

Han regresado de 
res de Rads.

Almería los seño-
el señor Morón que llegó al Círculo Re- | secutivos contra el José Alsbarce Gon* 

5 publicano, á las ocho dé la noche, solo, t  zález,. uno de cuyos proyectiles le hirió
| en el hipocondrio derecho'ocasioñándole. . ............  ... .. .. , porque'sabe que no-tiene gente que lo

, ~:^y.er m" f b6 á Motril, la marquesa ; siga./El presidente io llamó á las habí- ¿ ia muerte á los 4 días. Ea esté momento 
de Villamantuía.  ̂ ¿ taciones del .segundo. piso y  oímos una ¡ llegó al lngíir del crimeQ Juan Mí¡rtín

— Se enenentra en Granada Mf. ..Jor- 1  acalorada discusión, hasta el punto que | González que había presenciado la dis­
ge H. Bulmes. . , | el Béñor Morón no ha vuelta á poner los | pntaj y  vista 8I1 negada por el Rafael

7 ? » f  , i “ er&  & L * r?c* P5«8 e »  el Círculo, ni creo los pondrá, i  González, le hizo dos disparos cuyos
Recuérdese el aéñor Morón el tremendo ; proyectiles no le causaron lesión algún 
fracaso que sufrió cuando las elecciones | —

tor de lá compañía del Sur, D. Silvestre 
Fernández de la Somera.

— Hoy ha regresa á Guadix, el ex al­
calde de aquella ciudad D.-José Gañas 
Cañas Castillo. É

— Ha marchado á Motril,’ el'ex conce-1 
ja lD . Marino¡Cuevas. i

— Sé han hospedado en él hotel París: ; 
Don José María Villalobos, D. Antonio 
de la Blanca y  señora, D. Ramón Comu- 
dilla, D. José María Gómez -é hija, don 
Luis Mena, D. Jorge Vendrichy herma­
nas, D. Francisco Plisch y  señora y don 
Felipe Oñate.

üabastas
A  los 10 días de publicarse el corres­

pondiente anuncio en el Boletín Oficial, 
ae celebrarán en Dúrcal y en Zafarraya, 
la subasta del arbitrio sobre pesas y 
medidas.

Agua Colonia Orive. Bonquet espe* 
cialísímo; mejor que las extranjeras de 
precios elevádisimos; para prueoa 3 rea­
les frasco. Garrafón de 4 litros 16 pías.

Las convalecencias latgas, agotamien 
to prematuro, linfatismo, enflaqueci­
miento, debilidad y  anemia se corrigen 
con el DINAMOGENO SAIZ DE CAR­
LOS.
afrr.fi"»:....-i1!,1.1 ir .urr’.y — V

¡Artríticos! Cuando queráis convence" 
ros de la excelencia de la “Piperazina 
Dr. Gran" en los casos de reuma, areni­
llas, mal ;de piedra, ciática, gota, cóli­
cos nefríticos, neuralgias, etc., pregun­
tad á cuantos ha curado.

.......  ........ ..........  .. i
á concej alee, hasta el punto de no sacar - 
tan solo un voto. -- 

Retírese de. la política republicana, y 
s i ea verdad que . los conservadores le 
habían prometido ser diputado provin­
cial que 1© acepte, y  se vaya con ellos, 
aunque no estoy conforme con esa pro­
mesa de los conservadores.

es-

ar­

re-

Notas diversas
Gabinete -¿

■i
El reputado médico D. Francisco Gál- 

vez Darán, ha abierto al público su ga­
binete en la calle de Salamanca núme­
ro 14, primero, dotándolo de cuantos 
adehntos exigen la Medicina y  Cirujia 
moderna.

L a  riña de ios O gíjares 
E l primer teniente alcalde del Ayun­

tamiento de loa Ogijare8 D. Ramón Ma­
drid, nos ruega hagamos constar que la 
riña desarrollada la noche del ltí del 
actual en aquel pueble, suceso de que 
dimos cuenta al dia siguiente, fué moti­
vada porque hallándose embriagados el 
vecino Vicente Guerrero y su hijo José, 
al ser amonestados por dicha autoridad, 
el Vicente se abalanzó sobre Madrid, 
causándole algunas erosiones en la cara; 
y al ver el guarda jurado Juan Sampe- 
dro que el beodo no respetaba á nadie, 
le requirió para que depusiera su acti­
tud, pero lejos de prestar obediencia, iu- 
tentó acometer al guarda, ei que á su 
vez hizo uao de la carabina, eon la que 
golpeó é hirió á Vicente, en la cabeza.

L a  Fiesta del A rbol 
La junta proyi^gial de Instrucción pú­

blica, ha dirigido una .circular á los al­
caldes. párrocos y  maestros de los pue­
blos, recomendándoles 1*  celebración de 
la Fiesta del Arbol, duraste los meses 
de Enero y Febrero, aunque no pueda» 
organizar otros fístejoa con dicho mo- 
ÍÍVG,

L a  huerta Svo, Jerónimo 
Se ha declarado de utilidad pública 

la adquisición de ios terrenos o&H^dün- 
te3 en si cuartel de caballería/ édificu 
de San Jerónimo, conocidos eon el nom 
bre de “ La  huerta de San Jerónimo".

M arido oalvsjt, 
FfWfgispo I íW si (jonzáLez, que anocht

5  Ü I S I O S I M  M 6 I S S 8
i «Cara tuberculosis y catarrosas* 
jj .. Créase auBueio g¿-4.s planm) ____ _

t a  donliai&za,
Grandioso surtido acabado de recibi- 

\ en géneros novísimos y  de última mods, 
í propios para la presente estación.

Abrigos para señoras y  niñas; echar­
pes, blusas, lanas, sedas y  cuantas crea­
ciones do la moda producen los mejores 
centros de España y  del extranjero;

Para caballero, riquísimos trsjeB y gé­
neros para gabanes y pardesús. Paños 
especiales para oapag.— Cobertorea y  
mantas de abrigo, lo mejor de lo mejor, 

í  Economía vérdad en los precios.
L A  C O N F IA N Z A

| M  Católicos, esp n a  al Pnents del U n  

Traslados ds lotería
Talones para traslados de lotería, artís­

ticamente litografiados, se venden en las 
oficinas de E L  DEFENSOR, Reyes Ca­
tólico s, 8, principal, álos siguientes pre­
cios:

Quince traslados, 10 oéntimos 
Cincuenta Idem, 30. Ciento Idem, 5G

l i  4La p la n a
Sección de espectáculos 

Revistas
Cróaioa obrera

B o le tín  del día

fM e o ro lo g ía

Confortado con loa auxilios espiritua­
les, dejó de existir anoche, á las once, el 
antiguo y renombrado comerciante de 
esta plaza, D. Restituto Alonso Herrero, 
concejal que fué de este Ayuntamiento.

Ei finado, dedicó por entero su larga 
existencia al ejercicio d§l comercio, en 
el que legró erearse una reputación tan 
sólida, que su nombre inspiraba verda­
dero respeto y  simpatía. En el extenso 
eírculo de SU3 amistades y  relaciones, 
gozaba el señor Alonso de gran ascen- 
iiente, pues unía á sus insuperablea 
condiciones personales, una bondad Bin 
imites que sabia armonizar con el espi 
■:itu de rectitud ¿ de justicia que guiaba 
toaos sus actos y que hicieron de él un 
verdadero ejemplo de hombrea honrados 
j  Lbpriosig,

En política militó largos sños en la3 
atas liberales, distinguiéndose por sn

su jefe señor

Cartera de na Oidoi
Señalamientos para hoy

Sala de lo Criminal.—Sección prime­
ra.— Juicio oral por atentado, contra Ra­
món Ruiz Vill&lba y  otros, del juzgado 
dé Guadix.—Abogado, Sr Muñoz; procu­
rador, Sr. Cano; Secretaría de Sala del 
señer Valverde. "

Sala de lo Civil.—Juzgado de Berja.— 
D. Eauardo Páez Vargas, con D. Manuel 
Berjón Sánchez, sobre tereería de domi­
nio.— Procuradores, Sres. Gómez Torto- 
sa y Navarro; Secretaría de Sala del se­
ñor Serra,

Entrada de pleitos
Ayer fueron distribuidos por el repar­

tidor de negados, Sr; Antequera, los 
pleitos siguientes:

Almería.—D. Hermán Federico Fia 
cher, eón doña Palmira López Lucas, so­
bre reclamación de cantidad. Secretaría 
del Sr. Pardo.
§& Almería.—D. José Carmona García, 
con doña Francisca Sáenz Rubio, sobre 
nulidad de cuenta y  partición. Secreta­
ría del Sr. J. dé la Serna.

Almería.— D a Consuelo Navarro Ba­
rranco, con doña Patrocinio Gasas Cuen­
ca, sobre cobro de pesetas. Secretaría 
del Sr. Valverde.

Motril.— D» Florencio Moren Auger, 
sobre nulidad. Secrttaría del Sr. J. de la 
Serna.

Salvador.— D.‘ Antonia Fernández Pa- 
dial, con O. Juan Hurtado Sánchez, so 
bre rendición de cuentas. Secretaría del 
señor Alonso.

Sagrario.— D. Miguel Navarro Cazor 
la, con la Compañía de los ferrocarrilei 
del Sar de España, reclamación de pe 
setas. Secretaría del Sr. Alonso.

A ;mería.— D.a Pilar Godoy Carbonel!, 
con doña Ana Muñoz Carbonel), sobie 
nulidad de cuenta y  partición. Seereta 
ría del Sr. Lezcano.

Alameda de Málaga.— Francisco Vica 
rio Ruiz, con D. Francisco Montero Ló 
pez y otros, sobre reclamación de canti 
dad por accidente del trabajo. Secreta 
ría del Sr. Pardo.

Indultos
Se han cursado á la superioridad loe 

expedientes de indulto de los penados 
siguientes:

José Pérez Domínguez, Francisco A! 
mirante Falla, Antonio Ruiz M»rtía, N i­
colás Benavides Gazmio, Florencio Ca­
ñadas Morales, Buenaventura Negro Me- 
dialdea, Joaquín Gatiérrez Moreno, Aa 
tonio García Maza y José M/ Carmo 
Barrio.

Entrada de o ¿usas
Ayer ingresaron las siguientes:
Juzgado de Ugijar.—Sobre hurto de 

uvas.
Ugijar.—Sobre lesiones.
Sagrario.— Contra Rafael Vargas He­

rrera, sobre atentado.
Loja.—Sobre daño.
Orgiva.— Scbre injurias á D. Rosendo 

Castillo.
Orgiva.—Contra Esteban Maroto Sás 

chez, sobre atentado y lesiones.
Baza.— Contra José Padilla Ferrer, 

sobre violación.
Baza.— Contra Andrés Villegas, sobre 

desobediencia.
Baza.— Contra D. Francisco Enriquez 

Martínez, sobre quebrantamiento de de 
pósitQ.

Sentencias
Se han dietado las siguientes; 

^Condenando al procesado Antonio He 
rrera Navarro, por ua delito ¿e estícf*, 
en causa del juzgado del Sagrario, á ls. 
pena de tres meses y un dia cíe arresto 
mayor, y  absolviéndolo por otros dos

ábseiviesdó ai "procesado José Sáu 
chez Martín, ea c^usa de coutrí-bando, 
ie l juzga,'o del 3¿lvaaor.

En causa dei juzgado de Montefiío

Hasta aquí las ^conclusiones provisio­
nales del Ministerio fi*cal/que entiende 
que el hecho integra un homicidio com­
prendido en él artículo 419 dél Código 
Penal, y  uu disparo que lo está eu el 
423 del mismo.

E l jurado intervino ayer en la vista 
de esta causa, en la sección segunda de 
lo Criminal, cuyos magistrados lo fue­
ron los señores Peuiche, L . Hartado y 
Acosta

La  acusación pública la sostuvo el te­
niente fiscal D. Arcsdio Ortega; U  pri­
vada, el letrado D. Agustín Rodríguez 
Aguilera, y  la defensa del procesado Ra­
fael González González, el abogado se­
ñor Geozález Carrascosa.

Practicada! las pruebas propuestas y  
admitidas, en que los testigos presencia­
les Juan Castillo y  Juan Martín Gonzá­
lez, hicieron cargos gravísimos contra 
el procesado; las partes acusadoras mo­
dificaron sus conclusiones, solamente en 
la redacción de los hechos, pero soste 
niendo la calificación leg*l de las provi­
sionales, y  la deíensa del procesado las 
modificó asimismo, sosteniendo qne en 
su defendido había concurrido la circuns­
tancia eximente cuarta del articulo oc­
tavo del Córigo Penal.

La  vista fué suspendida hasta el dia 
de hoy en que terminará.

F isca les municipales
Para el cuatrienio de lé ;3  á 1916 han 

sido nombrados:
Provincia de Málaga;
Almsrgen.— Propietario, D. Rafael 

Barquero Rebollo; suplente. D. Francis- 
cj  Barquero Salazar.

Ardales.— Propietario, D. Manuel Be­
cerra Ga cia; suplente, D. José Díaz 
Sánchez.

Campillos.—Propietario, D. Francis­
co de LsmeeonftRod íguez; suplente,don 
Benito Avilés Padilla.

Oñ&ta ia R=ai.— Propietario, D. José 
Trinidad de las Cuevas y Cuevas; su­
plente; D. Alonso Croarte Montiila.

Carratraca.— Propietario, D. .José 
áyaso Morales; suplente, D. Antonio 
Díaz Sánchez.

Aihaurín ei Grande.— Propietario, don 
Luis Reina León; suplente, D. Miguel 
Seiles Cobos.

Cuín.— Propieterio, D. Francisco Ja­
vier Mugüsrza León; suplente, D. Ra­
fael Ordóñez González.

Guaro.— Propietario, D. Juan Djmín* 
guez Vidales; suplente, D. Francisco Ji­
ménez Vidales.

Antequera.— Propietario, D. Antonio 
Ruiz López; suplente, D. Ildefonso Sán­
chez Terones.

Faente Piedra.— Propietario, D. En­
rique Jiménez Rojas; suplente, D. José 
dei Pozo Rojas.

Humilladero.—Propietario, D. Fran­
cisco Moreno Gonzáiez- suplente, don 
Francisco Segara.

Alora.— Propietario, D. Antonio Mo­
rales Castilla; suplente, D. Basilio Gar­
cía Cano.

Almogia;—Propietario, D, José del 
Río González; sapiente, D. Cristóbal Ji­
ménez Jimena.

Alozaina.— Propietario, D. Joaquia 
Sidaigo Mora; suplente, D. Pedro C. 
Trugillo Rodríguez.

Alameda (capital).—Propietario, don 
Francisco Ald&na Franehoni; suplente, 
don Joaquín Rogelio Bao.

Benagalbón.— Propietario, D. Fran­
cisco Fernández Carrillo; sapiente, don 
Lais Romero Fernández.

Moelinejo.— Propietario, D Juan Mar­
tín Viíklba; suplente, D. J-jsé Fernán- 
iez.Villalaba.

Alameda.—Propietario, D. Ju*n Je­
rónimo de la Cruz Cerra»; suplente, don 
José Raíz Lerdo.

Fernández.
Benamocarrs.—Propietario, D. Pablo 

Tallón Burgos; suplente, D. José Gar­
cía Cobos.

Benamárgosa.— PropietariejD. Anto­
nio Calderón Santiago; suplente, D. Jo­
sé Santiago Gómez.

Canillas de Aceituno.— Propietario, 
don Manuel Jiménez García; suplente, 
don Juan Ortiz Cazorla.

Algarrobo.—Propietario, D./Rafael - 
Martin Segovia; suplente, D. MígueV; 
Cinco Guerrero. ’

Archas.—Propietario, D. GabrielMar- 
tía Martín; suplente, D. Antonio Ruiz- 
Martín. .

Cómpeta. — Propiétaíio, D. Antonio - 
Reina Raíz; suplente,7D. Cándido Fer­
nández Ortega. . - . -

Cani las de Albaiáa.— -Propietario, 
don Manuel Ortega Zorrilla; suplante, _ 

. don José I$uiz Palma.
Esfiliána —Propietario, D. Francisco f  

J. López Navas; suplente, D. Francisco í, 
Pérez Sánchez.

Churriana.—Propietario, D. José Pe-;
láez García; 
me Cañeda.

suplente, D. Franciseo Jai-

Alpandéire.— -Propiétarió, D . Juan/ 
Corracho Hasillo; suplente, D: Andrés- 
Duarte Jiménez.

Arriate —Propietario, D. Melchor . 
mez Gil; suplente, D. Francisco Higue­
ras Marín.

Bénahaján.— Propietario, D. Francia- 
cisco Ruiz Tomay; suplente^ D. Diego - 
Gómez Sánchez.

Cartagima.— Propietario, D. JuanRo- - 
sales Ponce; suplente, D . Juan del Ríoíi; 
Morán. . . ; í0

Farajám— Propietario, D. Antonio 0/- 
dóñez Tello; suplente, D. Juan Palacio 
Lago.

Benahavís.— Propietario, B. Juan 
Sánchez Ariño; sapiente, D. Francisco. 
Parra Martía.

Beualmadeáa.— Propietario, D. Ma­
nuel López Valderrama; suplente, don 
Andrés Cabello Delgado.

Fuengirola.—Propietario, D. José L ó ­
pez Corral; suplente, D. Esteban Cisne- 
roa López.

Yustáu.— Propietario, D. José Troya- 
no Rivas; suplente D. Pedro Ortiz Oso-, 
rio.

Merced (capital).—Propietario D. An­
tonio Roaaao; supiente, D. José María 
Domínguez.

Algatoeíu.—Propietario, B. Ildefonso 
Romero Cózar; suplente, D. Antonio Cs- . 
lancha Morales.

Atájate.— Propietario, D. Antonio Té* 
Hez Reguera; suplente, D. Antonio Gon­
zález Téllez.

Benadalid.—Propietario, D. Manuel 
Juan García; sapiente, D. Francisco 
Sánchez Fernández.

Benalauría.— Propietario, D. Francis­
co Almagro Vallejo; suplente, D. José 
Vera García.

Casares.--Propietario, D. Jesús Mar­
tín Jiménez; suplente: D. Eduardo Le- . 
des ma Infantes. -

Eatepona.—Propietario, D. Enrique 
Borrego Sánchez; suplente, D. Gregorio 
Ledesma Sánchez.

LICENCIADO CONCHÍLL03.

lateresante á las familias
Nueva lechería, acabada de inaugurar en 

la Acera de Darro, 14,'16 y 18. . : *
Leche pura de cabras garantizada, or­

deñada diariamente á las seis de la maña­
na y cuatro de 1* t»rde.

Local confortable y  elegant e donde s» 
sirven desayunos y  cenas.
Cafélcon lecae......................10 céntimo»
Idem oen media toftada . . 15~"' “
Idem con manteca . . . .  20 “
Copa giande de leche pura. 15 “
Idem con tostada . . . .  20 “ '  ~i •
Idem con mantee* . . . .  25 C n

Chocolates riquísimos,
Abonos á familias 2 por 100 de reb*ja. 

Lechería Acera de Darro, 14, 16 y  18

Ferretería EL LLAViN
jobos y Díaz da la Guardia, Si en 0-

Mesones 22 y  26, G ranad» -  X
Especialidad en herramientas de oficio^ 

•alanzas, romanas, linoleun mcieckin, ha* 
¡es, gutaperchas, cubierto» ¿6 metal blan» 
so y con baño de garantizada.
Ba tería ¿b coeina. clases especiales.

T o f f i i í f i R r
Espe-eiaiista en las enfermedades de

Garganta, nariz y oídos
C:iasaita diaria de 2 á 4. Económi­

ca para obreros, de 7 á §  de la noche. 
CU ESTA  DE G O K E SE Z , 9

:onseeueneia y lealtad ¿ ,
ua Chic*. Ea el distrito del Sagrario 8 contra Francisco Casado Molinero j  
tenia tauto prestigio y  arraigo; que ¿|.FraaeUc9 Gallego GiniOj sobre hurto.

MUEBLES
Antes de adquirirlos eu parte alguna, lo práctico, la ecoaomía y  el gusten 

imponen que visitéis la soberbia exposición de la easa

F l a z a  d , e l  C a i E a e a ,  n / u -E a .. Z T  
QRANOES T A L L E R E S  OE EBANISTERIA
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Pensión y  iitnlo

£1 conde áe Romanones puso hoy ¿ 
la  firma del B ey nn deereto, autorizán­
dole para presentar á las Cortes nn 
proyecto de L e y  concediendo á  la 
yinda del señor Canalejas, nna pensión 
de 30.000 pesetas anuales.

M ay pronto se firmará otro deereto, 
concediéndole e l titnlo áe duquesa de 
Canalejas.

Inmediatamente se presentará á las 
Cortes otro proyeeto de le y  eximien­
do ese titnlo del pago de derechos 
reales.

Visitas al presidente
H oy han visitado al presidente del 

Consejo, rnnehos diputados y  varias 
comisiones.

También le ha visitado el je fe  su­
perior de polic ía  em isionario, señor 
Fernández Llanos.
. E l Gobierno no ha resuelto aán 
quien haya de sustituirle.
Aplicación,del presupuesto 

E lm in istio  de la  Gobernación ha 
conferenciado eon el director general 
de la Guardia civil, tratando-de la  
aplieaeión del presupuesto en la parte 
que se refiere al benemérito Instituto. 

Sanción de leyes 
L a  Mesa del Senado estuvo hoy en 

Palacio, sometiendo á  la sanción regia 
las leyes últimamente aprobadas por 
la  A lta Cámara.

La recepción diplomática
En la recepción diplomática, que 

hoy cotilo viernes ha tenido efecto en 
é l ministerio de Estado, los señores 
García Prieto y Geoffray hablaron so 
bre la fecha en que se firmará defini­
tivamente el Tratado írancoespafiol.

E l Nuncio acudió á la recepción pa­
ra despedirse del ministro de. Estado,

! por marehar á Boma, donde le será 
i impuesto el capelo cardenalicio, v 

Ha asistido por primera vez el mi*
[ niitro del Brasil*

Un banquete
L a  Mesa del Congreso obsequiará 

e l  lunes con nn banquete al conde de 
Romanones y  al señor Moret, como 
presidentes saliente y  entrante de la 
Cámara.

La reforma de la  policía
Se asegura que el eonde de Boma 

nones Be propone conferenciar eon el 
general Aznar, el presidente de la 
Audiencia y  el señor Fernández L ia 
nos, para tratar de la reorganización 
de la policía.

Una petición
Los  abogados fiscales s ñadí atos han 

pedido a l conde de Romanone», que 
lleve á la práctica el proyecto que 
coneede ingreso en la carrera juáicia 
á quienes lleven determinados anos 
de servicios...

E l je fe  del Gobierno les ha prom e­
tido llevar el asunto ai primer Conss 
j o  que se celebre.

Las mancomunidades 
E l conde de Romanoaes ha confe­

renciado eon e l Presidente áe la Co­
misión de la Alta Cámara que entien­
de e l proyeeto de mancomunidades, 
sobre ia fecha y  forma qne se dicta­
minará.
Ü {¿Parece que la Comisióa se reunirá 
e l martes y  que firmarán el dictamen 
todos los individuos que ia forman.

~ U n a  e n m ie n d a  * 
^ F irm a d a  por varios diputados, entre 
los que se cuentan los señores Azcá- 
rate, Señante y  Nougnés, se ha pre­
sentado ai Cangreso ana enmienda al 
presupuesto de I  strueeióu pública, 
para qne se amplia á ios profesores 
de laB Escuelas de Artes é Industrias 
el escalafón gradual ya  establecido 
para sáel profesorado de Institutos y  
Escüéí*® de Comercie.

Concejo interesante 
Seí atribuye gastante interés al con­

sejo que se celebrará mañana á soli­
citad del ministts de Haeienda.

Este mantendrá e l criterio de re 
forzar los ingresos todo iu posible, 
para lograr que e l déficit del cuevo | 
presupuesto quede extinguido total 
mente.

Para conseguirlo estima índíspensa 
b le la aprobación

L a  concurrencia es escasa.
En ei basco azul toman asiento el 

je fe  del Gobierno y  los ministros de 
Guerra y  Marina.

Aprobada el seta, e l presidente del 
Consejo, vistiendo uniforme, dá lec­
tora al anunciado proyecto de le y  so­
bre el enyesado de los vinos.

E l marqués de RetórtiUo pide al 
ministro de la Guerra, qne envíe á la

¿ tario la pregunta de á  se acordaba 
: ampliar los tornes.

E l señor F e líú  se muestra de aeuer-
* do eon cnanto expuso ¿las preeeden- 
1 tes el señor Bollón, sobre Instrucción 
i  pública.
5 E logia la  le y  Moyano, única qne se
* ba hecho con acierto en materias de 

enseñanza, y  elegía también al señor
í Canalejas, que estando en la  oposi­

ción censuró la muitip ieidad -de pla- 
1 nes de enseñanza y  su poca duración. 
¿ Execra algunos libres declarados de 
| texto y  dice, que en algunas escuelas 
' los niños aprenden á odiar á Dios, á
* la Patria y  á  la Sociedad.

Cámara expedientes relacionados con s ; Combate e l laicismo en las escue­
la fabricación de cartueuos. Uao de y  canta las excelencias de la  en- 
eilos se relaciona con la fabricación sefianza católica, única que puede 
de Sevilla. formar hombres íntegros para contri-

E1 señor Po lo  y  Péyrolón felicita a l r kuír al engrandecimiento áe la patria. 
Gobierno y  á ía policía por e l descu- j Habla de la junta de pensiones pa- 
brimiento en Barcelona de un taller ra el extranjero, interrumpiéndole el 
de obscenidades, decomisando 40.000 '  señor Vincenti en voz tan baja, que no 
postales y  láminas indecorosas. ¿ ss le oye, aunque se comprende que 

Combate la pornografía y  expreEa < prenuncia palabras molestas para el 
los perjuicios morales que ocasiona. I  profesorado.

P ide que la  campaña antipemográ- i  E l señor Bailón le  áiee, que lo que 
fiea se extienda á Madrid, donde la | acaba de manifestar es impropio de él 
indecencia campa por bus respetos en | y  poco caballeroso, 
periódicos, cinematógrafos y  teatros y  'i E l señor Vincenti.— Cuanto d ije es 
termina elogiando la reciente circular | exactísimo
sobre preteeción á la infancia. f  E l señor Bullón.— S¿ señoría sabe

L e  contesta el conde de Bomanones, ; deeso lo¿mismo que de la  teoría del 
quien dice, que el remedio, más que | pararrayos. (Bisas), 
en la reforma de las leyes, puede en- % E l señor Vineenti.— Beto á su sefio- 
contrarse en la reforma de las costora- f  Ha á  discutir eso aquí y  en todas par 
bres. 11®8» ' *

Añade, que es dificilísimo impedir | E l señor Bullón.— Su señoría nada 
el comercio de la pornografía, mien- | sa^e de eso
tras existía demanda. 1 E l señor Vincenti.— Eso es un bulo

Se entra en el orden del día. I  indigno.
Se aprueba un erédito de 200.000 i  Dichas estas palabres, el señor Y in

lesetas para el ministerio de Fomen- 
o con destino á gastos hidrológicos 

forestales de la cuenca del río Ara­
gón.
r, Son aprobados asi mismo un pró- 
yeeto de ley, concediendo abono del 
pasaje á las familias de la elase de 
tropa de la Armada que cambien for­
zosamente de destine- otro dando 
fuerza dé ley  al titulo noveno del re­
glamento -de la penitenciaria naval de 
Cuatro Torres (Cádiz), y  otro reorga- 
oizando el euerpo de vigías y  semáfo­
ros ae la Armada.

Se levanta la sesión.

Congreso
Empieza la sesión á las tres y  vein ­

te minutos, bajo la presidencia del 
señor Moret.

P r e g u n t a s  y  r u e g o s
Le íd a  y  aprobada el acta, el señor 

Romeo pregunta al ministro de Fo ­
mento, qué hay respecto & obras de 
riegos de ia provincia de Huésca.

Formulada esta pr-1 guata, el minis­
tro de Hacienda, de uniforme, sube á 
la tribuna y  áá lectora á ios siguien­
tes proyectos de ley:

Concediendo á ia viuda é hijos de! 
señor Canalejas uaa pensión' igual ai 
haber que éste disfrutaba.

Concediendo 200.000 pesetas para 
cartuchería con destino á . nuestras 
tropas de Larache. '•

Idem  80 000 de aumento del cré­
dito del presupuesto de Marina.

La  Cámara acuerda, que el proyee- 
I  te pensionando á ia iam i ia dei señor 

Canalejas, pase á ia comisión de gra­
cias y pensiones

E l ministro de Fomento, contesta 
á la pregunta del señor Romeo di­
ciendo, que las - bras de riego de la 
provincia de Huesca, continúan por 
hubtr voiado e l ParianiTnto ía canti­
dad necesaria.

Vuelve á hablar ei señor Romeo 
para rogar ai señor Viiíanueva qué se 
ponga de acuerdo con la presidencia, 
para que ee señale día para explanar 
ana extensa interpelación que consi­
dera necesaria y  que se refiere á :a 
contestación que acaba de darie el 
ministro.

Añade, que se dice, que la consig­
nación para i as obras del pantano de 
Santa María de B aísla no se gasta en 
ellas, porque los regantes no psgan 
las cantidades que les corresponden.

Termina pidiendo al señor Moret, 
que restablezca la costumbre de llevar 
un vaso de agua á cada orador. (R i­
sas). .

É l señor Nougués ruega que venga 
á la Cámara el ministro de la Guerra, 
para interpelar e sobre ei funciona­
miento de la Junta de arbitrios de 
Melilla.

E l señor Señante pide que se tomen

eenti intenta salir de su escaño impi­
diéndoselo dos diputados.

A l intentar salir se le oye decir.—  
O me mata, ó le  mato.

Esto provoca grandes risas en toda 
la Cámara, que goza eon el espectáculo 
curioso que Be ofreee.

L a s  risas y  el ja leo  duran largo 
jato.

Restablecido el sileneio por e l se­
ñor Borenat, que ocHpa la presidencia, 
continúa el señor Feliú  su áiscasso, 
añadiendo muy pocas palabras á lo  
que ya lleva dicho.

L e  contesta el snbsecretario de Ins­
trucción pública, don Natalio Rtvas.

Elogia éste el funcionamiento de 
las Escuelas Normales y  á  sus profe­
sores y  dice., que de estos centros sa 
len maestros, que harán de los niños 
que eduquen, hombres capaees de dar 
muehos días de gloria á la Patria.

Rebate uno por uno los argumentos 
del seuor Feliú, en un largo y  doeu 
mentado discurso.

A l terminar .e  felicitan los libera­
les.

E i señor Giner defiende al profeso­
rado y  dice, qne para todos los 
nisieries hay siempre recursos, per©

go estudió de las condiciones impues 
tas por los abados para el armisticio, 
las considera inaceptables.

En su consecuencia, ha dado orden 
a l general Nazin, para que continúen 
las hostilidades.

Una salvajada
Informes de Salónica dicen, qué en 

nn pueblecíllo tomado á  ios torcos, el 
vecindario en masa insultó á los ofi­
ciales búlgaros. I- ..

Estos ordenaren1 á las tropas haeer 
fuego, matando á 500 personas.

Disparo de torpedos
Se confirma en Sofía, que los búl­

garos han despaehado varios torpedos 
a l crucero torco “Hamidioa*1.

Se ignora si se fué á  pique ó bí só­
lo recibió averias de poca importan­
cia.

I i í le la i  M  J i r  e t íit i
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Acto trac se endental
E i presidente de 1a Diputación lia  

manifestado, que en cuanto se confir­
me que el proyecto de mancomunida­
des s e re 'ega  a l olvido, se celebrará' 
un acto de resonancia para demostrar 
al Gobierno, que- Cataluña entera 
desea y  solicita la reforma.

Huerto de nn torero
Ha fallecido en la mayor miseria, el 

torero Baldomcro Castillo.
Biv&lta emigra

Se dice, que Riyalta no se posesio 
nará dél nuevo cargo que Te ha con 
ferido la Compañía del Mediodía.

Áseguida que liquíde las cuentas de 
la  huelga, renunciará la presidencia 
de la sección catalana, y  marchará á 
Buenos Aires.

gresaba áe dar un paseo á eaballo, fa - , 
ilecíó repentinamente, eayendo ¿  tie- ,
rra.

A l  acudir la  familia, se desarrolló j 
una eseena ddoresisima. i

Marcha de nn anarquista ]
Se asegura cu Coras a, que á  bordo 

de- vapor alemán Rheiu, que hs zar­
pado con rumbo á la  Habana, vá  el 
conoeido anarquista Pedro Minas.

Se añade, que se le  ha fichado ó i 
bordó. |

E l capitán lleva encargo de reco­
mendar-al cónsul español en Cuba, *- 
que se le v ig ile  constantemente. »

E i  monopolio d e  las cerillas
En e l .ministerio de Haeienda, se ha 

reunido hoy la  junta del monopolio ; 
de las cerillas, despachando varios ’ 
asuntos.

La carne de caballo
En la  sesión celebrada hoy por el 

Ayuntamiento de Madrid, se ha acor- ’ 
dado solicitar permiso-del ministro de

Extranjero
Madrid 22

Un accidente
Un despaeho de Cheburgo dice, que 

á  bordo del submarino “ 8eaultc ha 
ocurrido un accidente, por consecuen­
cia dei cual resal1 aron seis hombres 
con graves quemaduras.

Fallecimiento.—A  pique
Desde Montevideo dán euenta de 

haber fallecido el ex  presidente de la 
República, don Máximo T.^jes.

— En Puente Arenas ha entrado el 
vapor “ Hoancha* con los pasajeros 
que conducía el vapor “ Prav ía“ , e l 
cual chocó contra una roca, partiéndo­
se en dos y  hundiéndose rápidamente.

Todo el cargamento se ha perdido'

SUBASTA “

Nuevo compuesto arsenieal
— —  A  GOTAS --------

M E i l M  (M T IF iC -Q  PRACTíCi
E l arsénico-f ósforc-ioio y  hierro,

en forma de albúmina tos, son los ele­
mentos constitutivos de nuestro compues­
to arsenieal X -a.
?  Es una preparación de gran trascenden­
cia médico social, que merece toda la 
atención del cllnieo por los maravillosos 
resultados qus con ella se ob ienen en la 
sífilis y  enfermedades de la  piel.
£s*u grae poder reconstituyente y  bac­
tericida, explica también su. extraordina­
ria acción terapéutica en otras enfermeda­
des, cuja aplicación incumbe salame-te al 
médico una vez conocidos los componen, 
tes del 2 y  tu dosificación.

Nuestro preparado X !  ha sido sna'iza

E l dia 30 ¿el corriente, de once á doce 
dé la mañana, y  en la notarla de D . Fede­
rico Fernández Raíz, sita ea la Alsaicería, 
tendrá legar ‘a subasta ptra el derribo y  
aprovechamiento de materiales de las ca- 

, «  . . - ,  , , , - sasnúmeros 9, 7, 5,3 duplieado, 3,2,1 du­
la  Oroberaaeion,' para deelarar de abas- pucado y  i  de la cal e de u  I  leta de San 
te la carne de caballo paia el consu- { Felipe, y  45,47 y  49 dé la calle dé San Je- (
mo público, como se hace en el extran- 1 rónimo (ex convento de San Felipe), bajo do per el jefe del Laboratorio Central de
- .  7 . ;_1 - ; el pliego de cotdiciones que estará de ma-, Sanidad Militar, Dr. JoséUbeday Correal,
J '  n - ■> a j • i nífiesto en dieha notarla, ¡ y  determinado el poder tóxico en e l l ’ sti-

Tambien se ha acordado revisar las | — ■ - a —  : tato Nacional de Higiene de Alfonso X in ,
condiciones en qae se hallan las líneas * E s t 6 r 6 r í S  M B d r i l G H A  . b»jo  ia dirección dei Di. Cajal.
tranviarias, tanto los carriles, como los H j reoibido mU ílfombritM ie  ynte, ¿ e0m eria í° bneilaS &n¿Eei“
cables, para si se comprueba que no con f i eglultea y  sólidos dibujos, á 1,40 Pidanse f0uetos exoíieatvos del 
se cnmple lo establecido, puedan re- ; pesetas en adelanta. Esteras alfombra- j  P ídanseJoUetos^ expheat tos dei A ,

vertirse al Municipio. | d?B eon bonitos dibu jos^ precios nunca-J , Calle de IM s  Espada. 22. Orense

S u c e s o  h o r r i b l e  8a lamanos, 1 4 , Granaba .. ¡

j  J o s é  C o b i  3  n  |

s s  m m & m

bles* ■

5.

de todos los pro- | enérgicas medidas contra la pornogra 
jeetos económicos qae integran el \ £ja plaga social que corrompe nues- 
pre8apue8to de ingresos y  que se | ^  javentad.
hallan pendientes en ei Congreso. j ¿  ministro de la Gobernación se lo 

S o  h a y  in fo r m a n t e s  g promete.
Tampoee hoy ha comparecido na- j  0 r d e n  d e , d ia

die á la información pública abierta 
por la Comisióa de presupuestos del 
Congreso sobre el ¿ó  ingresos.

Mañana termina- el plazo que 
concedió para ia información.

E l lunes acudirá e i ministro á

se

E l señor Nougués impugna una pro­
posición concediendo al capitán de 
corveta den Antonio Castillo, la  anti­
güedad de su empleo.

no para el áe Instrucción
Todas las naciones cultas— añade 

aumentan progresivamente sus presu­
puestos de Instrucción-, sólo en Espa­
ña se ha estancado.

Ahora se créa ia  eseala gradual y 
debe exigirse m ís á ígs profesores.

Los de la segunda enseñanza tra 
bajan poco en relación con los «nel­
dos que perciben.

E l Instituto debe acercarse más á 
la esencia, que á la Universidad-, 
contrario de lo que ocurre aher 
Así se acercarían los alumnos más 
los profesores y  no estarían tan d 
taccíados como ahora. Termina di­
ciendo que-se explica por qué los pa­
dres prefieren la enseñanza privada, 
aunque les cuesta m‘ s cara.

Se suspende el debate y  se levanta 
a sesión.

La tarde parlamentaria
El ferrocarril de la Alpujarra

E a el Congreso^ el señor Igual pi­
dió hoy al ministro de Fomento, que 
remitiese á Ja Cámara el expediente 
del ferrocarril de la Alpujarra, en el 
cual tiene interés en que se varíe el 
trazado de su trozo que corresponde 
á su distrito, que es Cuevas de Vera.

E l señor Viiíanueva se negó rotun­
damente á aeeedér al ruego.

Valonea d e l Estado Sía 21 Di& 22 ¡
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EnNavares (Oviedo), R a fae l Fer­
nández, de cincuenta; años, sacó de ia 
cama, á un hijo su yo f de. dos añ s. y  
le  asestó en el cuello nna cuchillada 
con una navaja de afeitar.
- . A l observar que aún vivía, le  h zo 
un disparo con un revólver ea una 
sien y  arrojó el cadáver por el balcón.

Después se hizo é l inismo ñn dispa­
ro en la cabeza, pero le fa lló  el revól­
ver^- rF  ‘  ‘ ~

Fué entonces á arrojarse por el bsl- 
£4*35 S ■c^ni Pero 80 familia, se lo impidió.

Rafael culpa de ío que ha hecho á 
su esposa, que tiene abandonada á to­
da la  familia. ... __

A l parricida se le han encontrado 
dos revólvers cargados y  nn cuchillo.

Un novio gue mata
En Salamanca, Paulino Sánchez, 

riñó con su novia, Elisa Lozano - -

M O D IS T A
L a  a cred itad a  =  =  =

tra,® m mwm
%
&

o frec e  á. su n u m e ro s a  elien- %

te la  lo s  ú lt im o s  ad e lan tos  en  jp
------------------------------=— — ---------1

ad o rn os  y  figu r in es  de  P a r ís , j í
-------------------------- ;----------------

MESOITES, 58, p rin c ip a l
&

ALMONEDA
P>»r ausentarse bu dueño se baceiolo por.C 

oche-días dé varios muebles: hay un esp3- [ 
jo  antiguo,, de grandes dimensiones; un 
buen piano. vertical, un estrado y  otros. ■ 

í  Enriqueta LozanoJ 5, púaeipal, de nueve á 
.¡ once de la mañana. Este piso es amplio y 

se alquila.

t
%
%
l
%
%
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CAM B IO S
Paria, á la viata. Fr&nc°Jj 7 03j
Losérea ,  Librar |‘ $6*99,

B O L S A  D E  P A R IS  
4 por 10o ext. españoLji 00*001 
4 por 103 fraucéa. . . .11 G0*00]

i
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.C-U43U. UC OU CUljJlOU.
La  defiende ei señor Rosales y  tras I  pedieste.

E l nefior Igual prctesfó, consideran­
do el easo comu inusitado.

E l ministro insistió en su Hegativa, 
diciendo que el expediente es muy 
voluminoso y no se le  podía traer á la 
Cámara, pero añadió, que el señor 
Igual podía, si quería, ir al ministerio 
-y examinarle. - — -

E l Beñor Manzano pidió también la 
palabra sobre el asunto, pero el señor 
Moret se la  n?gó.

Después del incidente, el señor 
Igual tuvo una e ntrevista eon el señor 
L a  Cierva, quien le dijo, que si encon 
traba ia más mínima diño altad ea el 
ministerio, enviaré una comunicación 
al presidente de la Cámara, para que 
éste obligue al ministro á remitir el ex-

Hit íu u s s  a u a u iu  c i  is ü j is u u  a  xa - ---- --------------- — ------- ------- - 7 ------ •> --------a
Comisión y  después de eonoeer el pen- ; Be suspsnde la ¿iscusióo por ha- .
samiento del Gobierno, se apresurará el 
dictamen, «. fin de que pueda comen­
zarse su áíseasión la semana próxima.

Dictaminado
E l proyecto de pensión á la viuda 

del señor Ganalejas, ha sido dictami­
nado ya  por la Comisión.

Se discutirá y  aprobará mañana é 
el lnne3. v

Las Cort¡
Madrid 22

Senado
A  las ties y  cu-¿renta minutos de-

** 8e8^ n 8eaor k®Pez

liarse ausente ei minist o de Marina.

E l  p r e s n p n e s to
d e  I n s t r u c c i ó n

| Continúa e l debate del presupuesto 
I de Instrucción públíea. 
í  E i señor López Monís se defiende 
? de alusiones que le hizo ayer el señor 
? Vineenti sobre los libros de texto de- 
\ ben desaparecer, evi^adose casos bo- 
j chomosos que cometen ios profesores 

eon los alumnos.
Expone algunos ds aquellos ea3es, 

haciendo párrafos qae proveean la 
hilaridad de la Gámara por las ideas 
peregrinas Qde d^sanolia.

E i señor Fe iiú  consume el coarto 
tomo en contra deí presupuesto, ha­
biendo hecho prevíspeate nn geere-

6*15
26'99

00*00 
00'00

Madrid 22
I n f o r m a c i ó n  o f i c i a l

Resumen de la **Gaeeta“  de hoy: 
Lista de objetos que considera el 

Gobierno heleno, artículos de contra­
bando de guerra.

Anunciando examen para la  provi­
sión de eíneuenta plazas d i  aspirantes 
sin sueldo, del cuerpo de Seguridad 
de Barcelona.

Circular de la Inspección General 
de Sanidad exterior, disponiendo que 
las estaeiones sanitarias de puertos 
giren visitas á los barcos procedentes 
del Extremo Oriente y  prohibiendo 
que se viertan en las habías, sin la 
autorización debida, aguas de lastre ni 
potables, originarías de aquellas re 
giones.

E L  N u n c io
Esta noche marchará á Roma, el 

Nuncio de Su Santidad.
L e  acompañará hasta San Sebas­

tián, el auditor de la NuBciatora, ser 
ñor Solari, quien regresará á Madrid, 
quedando encargado de los negocios 
hasta la designación de nuevo Noneio. 

i P l a n t i l l a  a c é f a l a
U sa comisión de funcionarios de 

Fomente, gestiona que se inc sya e g  
la ley  de presupuestos un árticulo adi­
cional autorizando la- amortización de 
las plazas de oficiales quintos qne va­
queo, aumentando con el importe de 
sus sueldos las plazas de oficiales de 
ia3 restante? elasgs y  gategorjas, para 
evitar la anormalidad de la plantilla 
actual, que resulta acéfala por el ex­
traordinario exceso de oficiales de

E l asunto ge es comentado en el 
Congreso, por ser el primer caso qae 
se registra de una negativa de este 
género.

Ei Incidente de hoy
Se hacen muehos y  sabrosos comen­

tarios, sobre el incidente entre los se­
ñores Vineenti y  ísnllón.

Parece, que las palabras que pro­
nunció éste, que tanto molestaron al 
Señor Vincenti, faeron ias de “ si su se- _ _  
fioria quiere, podemos haeer estudios i  quinta
sobre Jos yernos ilustres-- ^ 1 *  M u l t e s  r n j e m l ü a a

Eí conflicto liSÍkáOíGQ Ha fatieeido repentinamente, el ea-
U U aÍ I U U I U -  « a i l i m J U a ü  - tedrático de Matemáticas del lostitnio

,  . . T Í  »Ü ¿~ Cardenal dañeros, don Mateo Tu-
S í g í i e s  1h a  h o s t i l i d a d e s  . &ón.

Según noticias r¿píbida3 en París, ? - E n  Melilla, pl comandante de la- 
e l Gobierno otomano, degpnéi de ! « •  fonterla don Angel ' i e ,

Media hera después la esperó en la 
calle y la apuñaló, hiriéndola grávísi- 
mamente.

Creyéndola muerta, huyó al campo 
y  se mató, seceionindose la yugular.

Amenaza de huelga
Comunican de Sagunto, que los em­

pleados y  obreros de la Compañía mi­
nera de Sierra Menera amenazan con 
declararse e l lunes en huelga p¿ra 
protestar del despido de unos eompa-, 
ñeros y  para pedir quese les restitaya 
en bus eargos.

Además desean qne la Sociedad ex­
plique ios motivos que ha tenido para 
emplear medidas tan extremas.

Reparto de premios
En e i Conservatorio de Música y  5 

declamación y  bajo la-presidencia dei 
ministro de Instrucción pública, se ha 
celebrado solemnemente ei acto de 
repartir los premios á los alumnos.

A  los lados dei señor A-ba se senta­
ron ia directora, ia actriz María Tu- 
bau y  los profesores.

E l salón estaba atestado de públi­
co, predominando las damas.

Los alamos premiados tocaron y  
cuntaron, siendo muy aplaudidos.

E l acto ha resaltado brillantísimo.

E l testamento de Canelejas
Estos días se publicó una noticia 

detallando el téstame- to del señor Ca­
nalejas y  el reparto de un millón dos­
cientas mil pesetas a que se decía as- \ 
cendia su fortuna. ?

E l diputado señor Reventós publi- \ 
ca hoy una. carta diciendo que el tes* ¡ 
tamento lo tiene el juzgado y  se des- ] 
conoce su contenido. §

Añade, que desgraciamente para la 1 
familia la cuantía de la hereneia no " 
esta conforme con la realidad. f

Se diee que en los bienes del señor \ 
Canalejas se incluye hasta un solar \ 
que fué vendido hace tiempo. |

Mejorado
E l señor Montero Ríos está mejora* i  

do del catarro que padece.

U n  m e e t in g
E i domingo se verificará un mee* 

ting socialista para contrarrestar la 
campaña que se viene haciendo con­
tra elxpartido y  Pablo Iglesias.

Hablaran Barrio, Mora, Quejido, 
Cortés, Caballero y  Basteiro.

EL a m o r  p o r  fu e r z a
Mariano Salmansa, de 26 años, 

pósito, se enamoró pérdidamente 
la modistilla Josefa García, de 
E lla  le correspondió.

Tuvieron relaciones varios meges, 
pero desde hace poco cambió el ca­
rácter del novie haciéndose huraño y  
díscolo.

Esto hizo que la  madre de la  mu­
chacha, Eugenia Alonso, tuviera que 
intervenir varias veces, para §vitar 
que el joven cumpliera ías amenazas 
de que hacia objeto á su hija

Hoy disputaron Igs novios, y  la ma­
dre intervino despidiendo á Mariano.

Este exasperado, disparó dos tiros 
sobre Josefa, pero éata esquivó el 
cuerpo, y. los proyectiles dieron á su 
madre en la cabeza, hiriéndole gravi- 
simamente.

E i criminal se hizo goto seguido | 
otros do j dis^arüs en la cabeza.

Su estado ei gram as,

lina cafíni*a ein familia y  con bue- 
U IIG  oG llU l u  nos antecedentes desea
colocarse como señora de compañía, go- < 
bierño, da cas* ó cuidar niños, para dentro ¡ 
6 fuera de la capital. Eazón, Cocheras, eu- 2 
mero 5, portería.

1¡¡BICICLETAS desde 
10,50 pías, al mes!!

L a  m e jo r  m a re a  In g le sa . 
L a  m á s  lig e ra . L a  m ás fu e r ­
te. L a  m á s  lu josa.

A p a rc e ro  & L .  R iva s .
Mons&lves, 26, Sevilla

- -Fáb rica  d e  G am as d e  h ie -  ♦
?  r r o  y  b ron ce  so m ie rs .—C o l- T  
J :;-ehónes d e  Tens, b o r ra  y  m i-  %
♦  ra g u a n o . -  D ep ós ito  d e  m ué-
J  . b les  cu rvad os , A r t íc u lo s  d e  •  
J  lo z a  y  esm a ltados ! A . ‘

E sp ec ia lid a d  en  m u eb les  
T  e legan tés  y  p rá c tic o s  p a ra  
é  psitíoe, jard ines> cen adores ,

. ♦  te rra za s , etc.; c o m o  s illa s  d e  
v  h ie rro  y  v e la d o re s  p legab les . 

P re c io s  de  fá b r ica  s in  c o m ­
petencia .

♦  Bibarrambla, nún. 40

1 ? A LOS INDUSTRÍALES -  '
; Muy próximo á Loja se arrienda con pre- 
. ferencis, ó vende por no poderse atender, 

magnifico s*lto con 120 HP de fuerza apro­
vechable para cualquier industria.Dispues- 

. to á funcionar enseguida, cpn turbina mo- 
; dernísima, trismísión correa etc. etft. Casa 
c' muy grande eon buenas habitaciones para 
; vivienda y otras .tres casas más pequeñas.
< Almacenes, cuadres, huertas, jardín, ala­

meda etc. etc.
Agua abundantísima y  una chimenea la­

drillo de 21 m. de altura.
Informes “Hotel Suizo".

TRASPASO
Se traspasa el servicio de coches de 

IHora á la estsción férrea, por dedicarse 
el dueño a otros negocios.

Para tratar, ea Illora, con José Olmo.

€
L

Pedid en todos los Ultramarinos

Café LA NEGRITA
( M A R C A  R E G I S T R A D )  A
.«»«e© 8e@ g fetfa© © g© @ £© e© e|g

^ O T L Q 'u l t O T Í O

uwanmBv&wmi
3  6 cargo  del Dr. Garoia Duarto ® 
•  Catedrático de enfernoeda- £ 
■  dé» d e  lo s  o jo s  en la  Facu l- ® 

tad  de M ádiclna y  Aeadém i- §
co. g
S o ra t  de eonsnlfa, S

¿ • 8  4 4 de la  tarde e  
Cuchilleros, 10, Plaza Nueva J  
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1UAN DE D. SIMANCAS
Consu lta  esp ec ia l p a r a  en ­

fe rm e d a d e s  d e  o ídos , n a r iz  
y  g a rga n ta .

De cu atro  S. se is  p
PASEO DE LA BOWIBA, 7 Y 3 p

Almacén de Muebles
DE

EDUARDO M ARTÍN
Extenso surtido en muebles de todas 

clase*, fabricados en sus talleres; desdo 
ios de gran lujo i  loa máa modestos, ga­
rantizándose la cenatrneeión y  materia­
les. Reducidos preeíos al alean ce de to* 
das las fortunas. Especialidad en tapi¿ 
cería y  ademo. Visitar esta casa 

©sil® Escudo del ©armón. 3 
Entrando por la de San Mallas

Fábrica de lunas de espeje, gruesas
=  =  d .©  p r i m e r a ,  e 'u . p e x i o r e s  =  =

Lunas biseladas, Lunas en blanco para escaparates, vitrinas, tableros de 
muebles, bazares y demás usos.—Grandes existencias en todas dimensio­
nes.—Las mismas tarifas y  descuentos de las fábricas de Madrid, Barcelo­
na y  Zaragoza.

Se platean las lunas antiguas manchadas, á precios reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriados para lucernas, 

cristales ijporimé, muselinas, colores y esmerilados, cristal porcelana, cris­
tales lisos corrientes, en todas dimensiones;
_  — _  SE COLOCAN A. DOMICILIO -  -  —

A N T O N IO  B L A N C O  L 0 P E Z . - M E S 0 N E S ,  104

Importante EL LEON

ex­
de

18.

En los grandes y acreditados 
almacenes de tejidos

Se están recibiendo importantes remesas de géneros para la temporada, 
de invierno tanto de señora como de caballero.

Este establecimiento ofrece á su numerosa clieatela colosal existencia 
en pañería. Selectas novedades en cortes de gabanes y  trajes puramente in­
gleses. Estambres, Patenes, Gergal, Vicuñas, Paños de eapas, Astrakanes, em- 
emb^zoa, Capas confeccionadas y  Pellizas.

Inmenso surtido en fantasías de lana y  seda de extraordinaria novedad 
para vestidos de señora. Gran novedad en Terciopelos tornasol y  chiné. F e l­
pas, Peluehes, Paño abrigo dos caras, Paño, Manteletas y  Píeles lana. Magní­
ficos Guellos piel renard y  mongolia. Todo lo que se desee en Franelas piqué, 
Armures y  Granitos. Abrigos confeccionados para señora, últimos modelos pa­
risienses. Especialidad en género de punto de lana y  algodón.

No hay que dudarlo, para novedades y  baratura ninguna casa como

EL LEON.-Mesones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98
i i j Q ,  a .1  o e a t a é l s *

L A S  A M E R I C Á S
Que es e l establecimiento de tejidos que tiene más novedades y  vende máa 

barato, B E  C IA L A .  4 sus eompradeyea (ai eontaáe).
!• *  ü n  magnífico A U T Q M O U 1 L  « 3 £ 2 I Z »  de 18 eanalles, para %m 

ttie ttes , qáe asaba de llega? de fábriea y  ene vale 15.000 pesetas.
V  Una hermosa M A Q U I K A  S E  6 Q 8 E B  clase áe*

a itó t^ b e h ís a  eential, sobre mees 8 « o r « t e ¿ ? i  de siete «abete* y  a k  de ez< 
te in ta j *u Tale? 400 pesetas.

^ ¿  U i a  hadisoMi U 3 L E 0 O I O M  U S  J U 6 U E U S  de g r a & g ^  
• m e e ,  O | lin e o s  ea las más importantes fábricas de Viaaa.

ti *A P I I iM K  SiStSE eMJISLA,«*LAS AMERICA! 6



Sé magrfiésts á" isa ocho de i »  mañana 
y se oculta á las cinco ds Is tárde. - 

Jubileo perpetuo, —En Is Cspilla Seal 
Nuestra Sesera de Isa Angustias, Esclavas 
éel Sagrado Corazón, y  62 las Misioneras 
da María I r a  a oslada (Callejón ¿o Lpszó 
Arqueta).

Scssrf-3.—En la Catedral, Capilla B«al, 
San José, San Matías, San Andrés y  San

e provisiones, 
obadiila.juiindei actual Noviembre.

En nada decrece, sino que por el contra­
rio cada' dia vz en aumento la f  mt mun­
dial qne hace tiempo adquirió tan excelen­
te publicación, editada con esmero insupe­
rable, cuya circunstancia es motivo sufi­
ciente para qué “The Stud ©“ figure en las 
bibliotecas y en los despachos de todos 
los hombres amantes de la Literatura y  de 
las Bellas Artes.
- Numerosos grabados representando obras 
de lanreados artistas europeos y  america­
nos, avaloran el volumen á qne hacemos 
xefereneai, llamando entre aquéllos, pode- 
rosámen e la atención, dos magníficos cua­
dros de nuestro ilustre compatriota, Ean-

S alve  á  la  V irg en ,—En el Seminario, 
Santa Escolástica, la Concepción, San Jus­
to y  Pastor,' Ntra. Sra. de las Angustias, 
San Ildefonso, la M ígdzlenzy la Catedral

Visita, da la  C orte da H a r ía .—Nues­
tra Señora de la Soledad, en Sania Paula.

E jerc ic io s  espirituales
E-s el Noviciado da Cartuja dióse prin­

cipio a jer tarde £ una tánia de eercicioi 
espirituales, que ee celebran á petición de 
algunos sacerdotes que .han venido á Gr¿« 
nada para la Asamblea parroquial.

Cariera del clero
Ordenes sagradas

E l -Arzobispo de esta diócesis conferirá 
órdenes generales en las próximas témpo­
ras de Adviento. —

Los exámenes serán el 27 del corriente 
y  los ejercicios empezarán el 11 del próxi­
mo Diciembre. -

Una p laza  de organ ista
É l “Boletín Oficial .Eclesiástico* de esta 

diócesis, convoca concurso para proveer 
una piaba de;organistá, vacante en el Se­
minario de San Cecilio, con arreglo al si­
guiente programa:

1. ° Conocimiento de los ocho tomos 
•de eantollanó por la entoEtción dé sus cán­
ticos.—Tres versos en el tono que entone 
el salmista.

2. ° Repentizar una obra compuesta- á 
-voces y  .órgano con' tiempo para leer el 
acompañamiento de cinco minutos.

3. ° '-Repeotízatiun ofertorio ü obra or­
gánica, ¿i .órgano solo con cinco minutos 
para su lectura. -t /•* kiiptio? y «?-.

4. a Una pieza "de'lucimiento á gusto

diáoa-todos I03 números del programa.
La  bella señorita Bclsg baila muy 

bien y  «8  aimpitiea sn extremo. _  :I 
El trio Arizons, ejecutó ejercicios ver­

daderamente notables en las bicicletas; 
Mies Milfé And DarloGt*s, con una j¿qui­
ta y  colección de perros amaestrados, 
hicieron las delicias del público.

E l ultimo número de la 'sección qne 
presenciamos, “ Circulo de la muerte* es 
verdaderamente sensacional.

Colocado en t i  centro del escenario, 
na reducido círculo, casi vertical y  pre­
viniendo como precaución un telón me­
tálico, transparente, una señora de sin- 
-gular hermosura y  el artista que la 
acompaña, hacen dentro del indicado 
circuito, rapidísimos ejercicios de biei-

L o s  B ook de Granada
Uiiitnas cotisodones de estos almacenes 
Tiigo  recio de 27,27 á 28,40 pesetas los 

LOO kños (de 48 á 50 reales la fanega de 
14 Mies.)

Cebada á 25 pesetaa los 100 Id. (á 31 
cales fanega de .32 id.)

Habas morunas á 25 pesetas los -100 
!áem (á 50 reales fanega dé 50 Id.)

Idem morabitas, á 26,40 pesetas lo3 100 
dem. (á 46 reales fanega de 48 id¿)

Maíz, á 20 pesetas los 100 .kilos (á 44

Testre Cerranígi
COMPAÑIA BE YARIETE3 

Función para hoy -
Tres secciones. A  las 8, 9 y  10. Señori­

ta Bolay, bailes; trio Atizonas, ciclistas eó- 
micos acrobáticos:, mis Miílie sud Darlo o t, 
circo en miniatura: The Palmers, círculo de 
la muerte. "  L

Preeios.—Bnticas, 0¡64 pesetas: entrada 
general, 0,17; paraisoK0,13.

Qran cinematógrafo situado en la Gras 
Vía. Función por secciones á las oche, nue­
ve y  cuarto y  diez y  media, exhibiéndose 
seis películas, los Pieles Rojas y  la pare­
ja de baile Miralles y  García.

Pieeios.—Práisresoia, 50 céntimos; me­
dias entradas, 25; entrada genera!, 20.

£sys3 y  Capuchinos,. desie las sisíe á Ies 
diez." '

M isa  s&at£.fi£,—En Is Catedral y  en 
la Capilla Seal, á las nueve asnos coarto 
¿a la mañana.

S i  las demás iglesias parroquiales a la 
feurs de costumbre. • ; nñ- 

§2 sa  de ¿Loca.—En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Mag­
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil y  sn San Juan; de Dios.

Sa ltos  d iarios de HcsEtjitsliooB.— 
Todos los días hay misa d* seis y  mt.áia á

A cciden ta  d e i traba jo  
l  Estsndo ayer .limpiando les cristales 
de un tranvía en laa cocheras, ee produ­
jo  upa herida grave en la muñeca dere­
cho Francia eó Cuadras, de 16 año*.

En el Hospital de San Juan de Dios 
fué curado, dándose parte al Goberna­
dor a! efecto de la Ley  del accidente de 
trabajo.. - ;

eleta por las paredes del mismo, hasta 
llegar al límite áe su altara, maniobran­
do en sentido contrario con tal precisión 
que de faltar un ápice se ocasionaría 
una desgracia.

Grandes aplanaos; premiaron la labor 
£e los artistas, que ea de.suponer, dado 
lo notable de sus trabajos, alcancen el 
favor-del público.— £ . T. ■

•Ayer se earaizsrcn en el Matadero pú­
blico 13 reses mayores coa peso ds 5 891 
kilos, al precio de 1,87 a 2,Í0 cada kilo; 
59 carneros, con 757, a 1,82; 8 rtstreOj con

lAtíISA SriRñMM
f i  mmimmik

I quien Is t  . p&z, enviando cí í

“The Stu31o“
Lainteresante. revista de Arte.-y Litera­

tura que Ve la luz mensualmente en Lón- 
don con el titulo “The Studio* ha. publica-

Santo de í ¿la,-—Sábado. 8an Clemen­
te y  *anta Lucrecia.- .

Jubileo de la s  4 © horas;—En Sih  
-Jtuto y  P a s t o r ;

CUBIERTO~ DU CUATRO P E S E L A S
plat.es 0.o coc in a .

o t í o ©  j o s  d í a s  m a  n ú . v a r i a d o  gi„.rB7n lTS pŜ ecosma ~~

Bgv®n -banfUgt^, deMáMAiniliareg, bodag y ttagay mnos-ds caaamtaifafrA precios 

d . Vapores eorreos faces®. ; - ; - -
: 1 m  - —■— de .l a  !  i  ^  m  k - t í ' ' ’ W m :

4 ^ I  = ^ - - ^  MMm í r$m'
SíjVí cío fijos, rápidos y  directos ios álas 2,12 y  22 da cada mes cor el [ *

ftU G E R Z O
P a n
V íu o
Postres. dé cocina

Postres de fruta y  dé dnícéA-1

muy ecónémicoi.

s*- dases. ~  Precios fcarati¿ímóa.-á3V 
^ lóualga, 16. 18 y  20. -  Gf Raaaft, is^.

^  Gflps f lÉ if is liils : f  -liliiT ii ortfaleoi
PdBMULAs ÁfT^mú^M^cMTia, - TMoéol y Bálsamo de-Tolú

í € I f f € i p  ■

S e  v e n % *  e n  l a s  . p r i n c i p a l e s  F a r m a c i a s  d ®  G r a n a d a ,  -..

ds tedas ©lases 
Sapecitlídad eo ggúaraieníss é¿ 
htér fiasslla y  Constisfiná. 

Mmirescros, 30.— Granada .

¡merto ge ALMERIA, para el transporta áepsesjeros, con destino a

b r a s il ; u r u s u a y  y  a r o e m t im a
; Con lc3 magclfieos y modere os trasatlánticos, se gran tonelaje, dos héü- 

?A LTA  y V ^ L O T IA  kÜGBj F0EM? SA  ̂ PARANA- P L á T A
tlSEA DF VAPORES TlSTOñl

Saldrá de Almería el 28 da Noviembre, para Buenos Aires
O S R A M

Servicio directo, sin esoaias, par* 
tasajeros y  carga, entre ■Bareelon2- 
4Jmeria-y Melilla, por el vsóor ■ C¿;.

«T IN T O R E -  -
Salidas do Barcelona, miércoles. 
Llegadas á Almería, viernes. :'.- 
Salidas de Aiseria, sábados. • • r
Llegadas ¿ Melilla,fdomingos.
Salidas de Melilla, u.arte¿.
Llegadas á Almería, miércoles. : 
Salidas de Almería, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, viernes, ¿o* ;:v3 

^.Consignatarios en Barcelona: Sé- 
ñores Domenesh y Cert Hermanos* 
Paseo de Colón, 17 y  Merced, 20. i ' 

Consignatarios en Melilla: Señora* .  .. 
David J. Meiul, sucesores Melnl y  
Levy. .

Consignatarios en Almería: Señé- . 
res Hijo de Ricardo Jiménez, S.'.en.C. .sol 
Paseo del Principe, 73 y 75. . ‘

NOTA.—Este vapor tiene éstable-v 
tida en Almería una -gencia de f«* Ei5 
íxuediciones para hacer seguir > ■; 
Barcelona ^ á Melilla las mercancías % uí-j 
que reciban del interior, ó TÍC6r:

' D ÍB A —Los Jefes de las ésta» 
cienes del Sor, quedan encargad©* > 
áe transmitir íelégréficameatn~^'¿j. 
Consignatario de este vapor 
meria, para que se rea& rvq^^ je 'S  . 
Barcelona y  ú Melilla '.88¿jr*S -

GBSECHE8DS.DE y m ü s  d e  v a l d e p e ñ a s
«le cosecha prop ia  —

P R E C IO S  ^ « 1 -  
V a ld ep eñ a s  añe jo , t in to  

16. l i t r o s - . 0 
V a ld ep eñ a s  ex tra , t in to  

■ y  blanco^-; íd e m  . . .  & **■ 
V a ld ep eñ a s  a je re za d o ,
" ;id em .; ; .  . 13 
V in agré  v ín ico  garan ti­

zado, Id em  . . . .  V  7 
Jáém , id l id., litro  . '  . . 0 ‘SO 
A lcoho l v ín ico  . . . 2‘60
Id em  desnatura lizado . 1

■izlárá de Álmetia el 2 Diciembre de 1912 para Mostsvideo’y  Buenos islres
M h  E . N Ú B Ú T É R Q  c o n s e r v a ,  c l a r i f i c a  y  

m e j  o r a  l o  s-.- v i n o s .  -

E l  v i n o  j a m á s  é e
v u e l v e  a g r i o  y  i s i e m p r e  m e j o r a .

8alárá do'Ameria el 12 da Diciembre de 1912, para Río de Janeiro, San 
\ tos y  Buenos Aíre». ’  *' -- w

E^tos vapores admitiránpaasje &n Cámara d« 1.* 2.a, 2.a seonómiea y 
L* olase, haciendo bravo escala en BASAR (Costa de Afries), para abas- 
ccssso é® carbón y agua, siendo la .duración probable dsl vigj© ¿e 15 
lías. • •• ... ., ■ - ... _ _______.. , _ |

A  los nusvos y magníficos vzperes SALTA y V .ÍLD I7IA, por sus exos- 
entes condtcionsfc pare todas clases ds pasaje, hay ñocos paauetes que Le 
ígnalsn y ninguno qno la supere. Sen da'll.560 tGssfaáas v  desarzonan na 
endar áe 18 millos por hera, .

AVISO IMPORTANTE.—Para obtonaz plaza.en asios vapores correos, 
hay qus solicitarla con tiempo.—Los pasajes do tercera clase, mandarás 
ion bastante anticipación, los documentos qne ordsne la vigente Ley 
le  Smigración.—Los manifiestos áe pasaje se cierran dos días entes de la 
salida de caá* vapor, ó sutes, si están eubisríes Iza olazas seignadas á este 
.puerto. ■. ... . ’ v-_ .

Para ¿íás'infonneB, sos consignatarios: HUOS DS SICASDG -BMBNS7. 
8¿ es C.—Boúlsvará asi Principa, 78 y 75 .-AísMERIÁ *

e s  é? m e jo r  conservador á e  los vinos: obra 
en pequéfl'á cantidad, es de fáéli empleo, m ejora 
toda ciase deV inóérés ecbnóm ieo, inofensivo y  
puede em plearse en todo tiem po. ^

NQTÁ". -  Si por no haber empleado,, el Suo- 
el'V ino-sepóne a^grio, puede corregirse

; ;  A n t i á c i d o .  ,

spaila, J  ü riach  y  €.% Mon-

L a  superioridad  de la  lámpara 
da. f i í -:m entó de hila 

a «tirado írrom p íb la , eatá d e - 
¿aoafcraia por haaho* y  s o  por 

aacsiseionsa gratu itas.Vaper para OSÁM
U  aagsilcs vs^sr eEsaSel.

salega Afinería párAOraa les4lía’ 
l j  11 y 81 á® enea ®ass y- de OEáa

r i p > E i S I I É -

Reprecentaute v— - . ,
cada,, núm. 20, Barcelona cjue lo. remite a quien- lo pida

E n  G R A N A D A ,  D. DorotéG  Q onza lo  Casas'.
- :P E D ID  PROSPEGTG.S.: -»•••!• i-.-r S B S ;: V E N D E N TMer oa Oarpioísría f3S

Maranez Anguit».—Esmerada y só 
lid* construcción en todos los tr* 
bajos.- Precios reducido».' -Gane 
ral Narráez, 11, (antes r'aeEtssae

Oe venta m toóos li>s principitci estaiÉenaiefitós de electrié-idiá k Eí
Concesionario para España y Portugal:

.. LEQN. Q EN STEIN , . 
r M ! s . d . r I d . ,  I x d l a . r i a . n . s ,  P l n e  d _ e ,t ¿
; Meoiüaaria, aoGGsories y matirkl Dará inslslañoses de mz eléGtáca

Por encontrarse enfermo en cama 
su dueño, varias prendas de oro y 
brillantes de señora y  c&bal!ero, 
puedén verse calle de Benalúa 6, de 
doce de la mañana á cuatro de la 
tarde.., -j

E l ¿nejo? papel ds fum ar es el
AUMOSÍEBA - .

Por ausencia urgente, se venden 
arios muebles en la mitad de su 

■^lvor.-Gracia,13- Pe&l&ÍQ en todos los Estancos Tiajerea qus ioaojiaitén. 0

M i a T o r

-.—̂


